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Israe\1 retirarã sl'U!Q.,it�,ças dof,1Egito�1 't ,- "2��tf,l, '. IJ
JERUSALEM, 9 (U. P.) _ O primeiro ministro de Israel, sr, David Ben Gurfnn, anunciou ��scurso pronunclado. � nação pelo rádio, �ue '''0.. govêrno israelense -deei,diu comunic�r ao s�cretário

gel'al das Nações Unidas, SI'. Dag Hammarskjold, que SfU país está disposto a retirar suas forças do território do Egito imediatamente depoIs de ficar assegurada a entrada da força internaCional de

emergência na zona do canal de Suez,
. . r

-

d t't de " '" f' t ·t haviaEsta força como se sabe está se�do preparada pelas Nações Unidas, sob o comando do general Burns. Fornecendo mais, exp rcaçoes a sua a J u , o premrer a rrmou que on em ao .nOl �
cad 'l'd t·d'··, -

dos eomunístas para uma conferência Nessa ocasíâc, expos ele a linha 'governamental nesse assunto, ,devendo os trabalhos prosseguir hOJe.convoca o os I eres par 1 arros, com exeeçao "
,

COMUNICAÇÃO A EISENHOWER ,

NAÇÕES UNIDAS, 9 (U. P.) _ Israel anunciou esta noite que está preparado para retirar suas forças do território do E,.gito, desde que fique certa a ocupação da zona do canal Pela força inter-

nacional em preparação nas Nações Unidas. ,

O primeiro ministro israelense, sr. David'Ben Gurion, enviou também uma comunicação ao presidente" Eisenhower, dando notícia da deliberação tomada Pelo seu govêl'no.

•

,... -.-,.._-.- _---.- ....,.. -.-.-•••••-.-_-;_•••JlI••_-••_._-.-Jl.-...-. Está aumentando a Produção da Refi­
naria Presidente Bernardes
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RIO, II ('IA)' - A Refina- tém, Processando 65 mil bar- ,

ria Presidente Bernardes ris por dia, sua produção
, possuí um faturamento a- diária em derivados de�e­
nual superior aos orçamen trolso é a seguinte: GaWPli­
tos de 18 Estados da .Uníão" na, 4.150.000 litr�s; óleo Dei­
d.clarou recentemente, r sei, 1.410.000 Iítros: óleo com­

sr. Adolfo Roca Dieguez, su- bustível, 3.340.000 litros; gás
paríntendente daquela uní- liquefeito, 300.000 litros; sol­
dade da Petrobrás em Cuba- ventes; 50.000 litros. A Re­

tão, são Paulo. Em cada 24 finaria já está prdduzindo e

horas, a Refinaria, atraves colocando no :mercado ga­
dos produtos que processa solina extra, e, de ac<>JPo
_ gasolina, óleo Diesel; que, com o prognama da Pet!o>­
rosene, ól�o combustírseí - brás, se prepara para elevar
economiza cerca de 100 mil a sua produção diária desse

dolares para o pais. Sua pro- combustível especial, ainda

dução diária é de cerca 'ie em novembro, a 5.500 barris

18 milhões de cruzeiros, o por d!a, o que corresponde a
que assegura um faturamen- 880.000 litros. Esses dados
to mensal de 540 milhões der dão bem unia idéia da exeep­
diários de óleo, elevou essa clonai importância dessa

cruzeiros em média. Montada unidade industrial, da PétrÜ"

para processar 45 mil barris brás no impulsionamenta d�
capacidade para 65 mil, que f economia brasileira .

já tem sido superados, pois •

em dias do mês de outubro j
-

chegou a atingir 72 mil bar-, C Iris de petroleo, parte do e.
qual lhe é fornecido pelos
campos do Reconcavo Baía-

no. A Refinaria custou ao

país dois bilhões e meio de

cruzeiros, capital que será

pago em pouco tempo,' dadc

o consideravel lucro que ob-

·_·_·...·.-.w.-.-.-.·.·.__·�.·.-_-_-.-.-.-_-_-_-_-.-_-.-_-_-_-_-_---_-_-_-_-_-_-

Florianópolis, Sabado, 10 de Novembro .de 1956
�------------�-------------

Edição de hoje 8 páginas Cr$ 2,00

i O [ID ra a u��i8 DO [8�O' 8" no ria
-,

Recomeçaram os combates nos bairros de BBdapesl. Pr.�seDue _a batalha
NAÇõES UNIDAS, 9 (UP)' da America Latina, aprova- assassinato de mais de 60.000· do ArtIgo ,D�IS da Oonvenção outro �enao destruIr a ínte­

- A Iugoslávia, reconcilia-I mos 'todas as decisões que patriotas hÚIig��O�". i de GenocI�lo; que se ocupa lcct�ahdade:.Os elementos
da há pouco-com o Kremlin, foram tomadas ante os ata- "O crime sovíétíco contra de matanças de grupos ra- patrIotas. dlrlg�ntes da na-.

exigiu, que a União Soviéti-I qucs da Inglaterra e França o por-c húngaro'....,.. p.rosseguiU claís ou reli�iosos. "
I cíonalídadq.húngara, �e so):­

oa retire' suas tropas da ao Egito. Mas condenamos: o delegado cubano - cai em ,"O proposíto da Russla ao ' te que o corpo da naçao f1-

.Hungria, ao mesmo . tempo: tambsm, vígorosamente, o cheio dentro da condenação rec�rrer ao, genocídio não é 'que paraliza.do.
que acusou a Rússia bolche-I --.----,_.------ -------------_..;.--:------�.

�t���eh:'::::a�n��';::: Chegam â Siria aviões 'e oticiais
soviéticos

O Uruguai, por sua vez,
tambem c�n�enou a repres­
são comunista na Hungria.

? embaixador Enriq�e Ro< I TURIM, (U. P.) _ Um micos, suas capitais. O des- pa", Dizia a mensagem de
I foguetes

atômicos. Recue a.àrIguez Fabregat, afírmou
. I ••

d d P t N . "A' 11 h it I
-

P t S id d
'

.. ., cprrespondents da rmpren- pacho fOI envia o e or asser. - s oras, o

I
capi u açao. 01' ar e-

que a Asssmbléía Geral e a
.. ,'. I • d -t êrcit S lêtí b b '

d f d"iconscíêncía era humanída-
sa .ítalíana af,Ir�ou, que o

I
Sald pelo corr��LPonSten e \dexe��I LO dO:le I�Op ?m ar- Cvera e en er-se casa por

, governador egrpcio de Port l Stefano Terra a a am- eara on res e aris com asa.de", e acrescentou que as- . ,
. --------:-- :--_...._ �-----a

-

odí m proc d r' Said recusou render-se as
naçoes n o P a e e A'

F'
-

dde outra, forma nos dois ca- forças An�Jo-Francesas na
, Ixa'çao O, preço-� de a '�a do EgI't segunda-feira, porque o go-

OUl) "! gre-ss o, o o A

d C' Ih
.

f d'
.

Ie o da Hungria. vemo o

aRlro e

lDt orm�- O tngo naclona
A China Nacionalista, por

ra, que a ussia a acarta

sua vez, exigiu a retirada Londres e Paris, .com bom-

.e"\,.beses iníerlo-bas atômicas, 'neste mesmoimediata das forças comu-

nistas da Hungría It o envio.
dia..O jornal "La Stampa", ,

t
' '.'

nAo ��;:r�dp. �':,-um�i �m_ ���� � jj8<�!!� Fe�..e,��� r�_�,Qe�r�.�,força pohcla� mternaClonItl> respóndeúte '�'PdTt Sa.,la; '''''., .

_

'

•

para garantir a liberdade e informou que, o Prêsiden- 1ÜÓ,:-9' CV. A.) - O pre�
a iIldependencia da Hun.gria, te do Egito, GamaI Abdel

.

ço do trigo' nacional da pre�
,

, Joza Brilej" o' embaixad�r Nasser, enviou lma mensa- sente safra será fixado em

iugoslavo, declarou entn' gem urgente aos defenso- bases inferiores ao produto
outras coisas, o se:guinte: i res de Port Said, ordenan� estrangeiro. Essa informa­
"Mnda é nossa, esperanç:1.' do-os a recusar' os termos! ção, colhida na tarde �e ho­
que as tropas soviéticas se

o de rendição ditados pelos I je junt� ao Serviço de Ex­
rão retiradas da Hungria, e anglos-franceses. Segundo I

pansão, do Trigo, adianta
quê o povo desse país goze esta informação, a m,ênsa-

•

ainda que a diferença:{lo
dos genefíaios totais, do pro-

o

gem ,de Nasser dizia que
r
preço de ambos será finan­

gresso".
. i a Russia ..;ha-vi�, ro��ido I ciada""pelo Banco do Br�s�l,O embaIxador de Cuba lJ.- suas relaçoes dlplomabcas de acordo com o que fICOU

briu o debate sobre o caso com Grã-Bretanha e Fran- I deliberado no reçente Con­

húng�ro na �ss�mbléia ?e- ça e estava disposta a bo�-l gresso Triticola de Cachoei-
ra} dIzendo: Nos, OS palst'3 bardear com foguetes ato- ra do -Sul. ,

dr. Oswaldb
, Rosário

No Ser'fiço de Saúde do
Exército acaba de ser pro­
movido, por merecimento, '10

'posto de Coronel, o Tenente
Coronel Médico Dr. Oswaldo

.•-.---IÍI-.--I!_II�.-.--.-._-_......_...III!IH Luiz do Rosário.
O Dr. Rosário serviu du­

rante longos anos' nesta C;1-

pítal, tendo sido Diretor .do
Hospital Militar. Na clíníea
foi sempre um abnegado a­

. pO$tolo, sobressaindo-se co­

�"mo c�ru�gr�o de eleva,dosmé­
, .ritos,.:. tendo .

gr,angeado um
-

.. ,-� .... ..-r.,.;.
'

- .

vaáta Cll'CWO de amizades e

<;Ie admiradores em noss'a
Capital, que o estão cumpri­
menta.ndo por tão elervado

.

ato d� justiça.
Médico de largos recursos,

o Coronel Dr. Rosário dts­
tacQu-se, COllU> cirurgião,
por ocaSIaO da Segunda.
Gr'ande Guerra, merecendo
do Corpo de' Saúde Aliado 1S

mais significativas referen­
cias elogiosas 'por sua alta
capacidade e Pelo acentuado
espírito de cirurgião-mUita!'.

C a r t.U-,8
! '"'1 •

"'·;:;(������l;�;��êlelbi�:��_l, :'.' " i\� 4":: �:,
Quando' na Presi�ênê)a da· 'República o 'nosso e�inebte coe$tad:..�no, dr

. Nerêu Ramos, sancionou êle, a 27 de dezembro de 1955, a lei' n. '2.698, pela qual
foi criado o Fundo Nacional de Pavimentação. Destinado, como o nome indica,
à pavinientação das estraõas, dêsse Fundo participam os Estados pelo sistema'
de cotas.

Estou seguramente informado, Senhor Governador, de que todos os Es­
tados, com exceção de um, já: receberam essas cotas. E ê��e, que ainda não quis
recebê-las, é o nossp' EstadcJ. ",

_'
..

Pôsso adiantar-lhe, Senhor Governador, que Santa Catarina tem a receber
'3 cot�s: a primeira, de Cr$ 1.417.062,60, a ségunda d� Cr$ 1.485.985,00 e a tel'�
ctlirà de 3.235.405,20, perfazendo o total de Cr$ 6.138.452,80.

Acredito, Senhor Governador, que as nossas estradas, mesmo depois de
pavimentadas pelo milagroso góvêrno do sr. Irineu Bornhausen, não possam
dispensar êsse recurso de mais de

f

seis milhões. Creio qUe a atual adminis­
,tração barriga-verde, mesmo nadando em dinbeiro, não de\fa desprezar êsse
auxílio federal, que não é esmola, mas direito.

Quando outros Estados, como São Paulo, se apressam em receber tais co­
tas, não vejo, Sephor. Governador, razões que firam o nosso orgulho em rece.

bê-las também. '.

Estou em que, Senhor Govel'nador, a circunstância de a lei n. 2.698 haver
sido sancionada pelo Ineclal'o .catarinense Nerêu Ramos, não constitui impe­
cUho algum ao recebimento dêssa importância" de hÍí muito à 'disposição do
govêrno que ora está nas mãos de V. Exa .

.

Tenho por injustificável o deixar a administração estadual que essas. co­
tas caiam em exercício ,findos, quan�o já deviam estar sendo aplicadas nas
rodovias catàrinense$, na sua pavimentação, na sua conserva, na sua retifi­
cação - todas de irrecusável oportunidade.

Na excelência das estradas, segundo conceito que, é do seu conhecimento,
Senhor Governador, está C) melhor o mais eficiente fomento da produção
e o ma:is eloquente, convite ao pro,gresso.

Dispensando-me de outras considerações, mas atento sempre à colabora�
ção . construtiva que -é dever democrático dos oposici�nistas, venho fazer vee­

mente .apêlo a V. Exa., no sentido de mandar o Departamento Estadual dé Es­
tradas de Rodagem receber essas cotas dentro do menor prazo, para apUcá'­
las em benefício da coletividade.

Uma enérgica determinação de ·V. Exa., com expressa recomendação sô­
bre o descaso que motiva a' presente, seria, a meu ver, real serviço que lhe as­

sinalaria, Se�hor Governador, a passagem pela chefiá do Executivo.
Respeitosamente,

Afirmol Nasser à guarnição do· Porl, Sal�:

_ União Soviética lançaria foguetes
atômiCOs conlra Londres e Paris

O ESTADO, visitando-o na.

Capital Federal, onde serve
no Hospital Central do Exer­
cito; cumprimenta-o.

I

\Oep. Valério Go­
mesPARIS, 9 (U. P.) - o

I
ródromos sírios. tidades de material soviéti-

ministro de Relações Ex- Nem Pineau' nem êSiiles co; entre o qual figuravam
teriores francês, sr. Cris- funcionários pl�derám di- 'ai"maS cujo poder se des,
tian Pineau, disse, que, se- zer se os avioes eram ou conhecia no ocidente.
gundo informações israe- não tripulados' po.r pilôtos De ,acôrdo com os mes-

lenses, espera-se que che- soviéticos.
-

mos informimtes,- Pineau
�\"uem hoje, se é qUe já .0 ministro manifestou anunciou que os israelenses
não chegat:ain à Síi"i.a, gran- também que boa parte dos estavam examinando essas
de número de aviões mili- apetrechos tomados pelos

I
armas e que já haviam co­

tares so';iéticos, em sua israelenses� durante sua,
I municado alguhs dados sô­

maioria poderosos caças operação na península de t bre elas· à França e Grã-
MlG-17. • Sinai, eram grandes quan-

J
Bretanha.

O ministro fêz essa reve-
'

I /

lação à Comissão de Rela­

ções Exteriores da Assem­
bléia Nacional.
Fontes informadas ,decla- RIO, 9 (V. A.) - Nova

d· ,reunião efetivOo:u-se, o_nte'm Apr'ovado O or,ça-,\ ram que Pineau Isse a
.

, desta vez no Itamaratl, pa- .
-

Comissão que o Serviço Is- , . _, • ,

raelense de Inteligência r'� trata: de ques.ta? do eu-
o me.nto superavlta-I 'VIO de força braSIleIra paraMilitar havia anunciado a I

'esperada chegada dos a- pOa E:�t�J��e�e�:dOp:rt�:�� rio de São Paulo"iões soviéticos ii Siria, no

momento em que o primei- param �;-generais Teixeira

1'0 ministro russo, Nikolai. Lott, Sàldanha Mazza e

Odylio Denys, respectiva­Bulganin, enviava uma e-

nér�ica nota ao chefe -do mente ministro da Guerra,
govêrno israelense, David comandante do Estado
Ben Gurion, na quàl conde- Maior Geral dá� ,Fôrça<s
nava a agressão israelense Armadas e, comand,ante ,da
ao Egito. Zona Militar do Leste. Este

Funcionários do ,Minis- último apreciou, h,<ife pela,
tério de Relações Exterio- manhã, o salto de treina­

res confirmaram as noti-, mento dos paraquedistas do
cias de que se haviam vis-, Exército; no campodo Gra­
to "algun " MIG-17 em ae- Imacbp ..�

A data de ontem assina­
lou o transcurso do aniver­
sário natalício do nosso p�e­
zado e, distin to conterrânpo
sr. Valéria Gomes, valoroso
líder pessedista no· Munici-

I pio de Tijucas
I

e destacado
Deputado à Assembléia Le­
gislativa .

PolÍtico de assinalados ser­

viços à sua terra o bepquis­
to aniversariante é industrial
no seU município, dirigindo
com acerto e elevação uma

das grandes usinas· catari­
nenses'" e que tanto tem ele­
vado o bom nome da terra
barriga-verde.

Generais reunidos RUBENS DE ARRUDA RAMOS.

II

o Brasil pela, rt'messa de
observ'adores a Budapest

OPIO
'RIO, 9 (VA) - A India e ConCeituado e gozando in-

f a Pérsia são os maiores pró- vejável prestígtio pelas ele­
dutores de ópio e a produção vadas qualidades de carater
cresce assustadoramente, eX- e, de coração.,. 10i o ilust"e
cedendo as, necessidade� Deputado 'Valério Gomes
mundiais, sendo, portanto VO, no dia de ontem, de jus-

,

consumido peloiS toxicôma- tas e significativas homenü­
nos de todas as partes do ·gens por parte do grande
mllndo. O comite de entor- número de correligionártos,
pecentes das Nações Uni-

I

amigós e a'dmiradores, a cu­
das recomendou que se prol- jas manifestações de-- apreço
bisse o fabrico e o comércio prazerosamente os de O ES­
da heroína a não ser em TADO se associam, formu-'
uantldades suficie te para land'o 08 melhores votos,
fins �entíficqs, ' felicidades''''�1

SÃO PAULO,. 9 (V. A.)
- A Assembléia Legislati� NAÇõES 'UNIDAS, 9

CU., das Nações Unidas, a serem
va aprovou o Orçament� P.) - O delegado brasi- enviados exclusivamente pa­
para 1957, que consagra leiro, sr. CYro de Freitas ,ra averiguar os acont.eci­
um fato inédito na. história Vale, falou durante os de- mentos". O sr. Dag Ham­
economlCa do E8tado�" j� bates de ontem na sessão de marskjold publicou um me­

que orça sua receita em 31 emergência da Assembléia
.

rriorandium, cujo original
bilhões � 550 milhões de Geral, afim de condenar a ,foi enviado ao governo hun­
cruzeíros, e, a despesa em intervenção soviética 'na garo, indagando se permite
30 bilhões e 547 milhões de Hungria. A seguir, disse a remessa de observado­
cruzeiros, com um s.uperávit êle que seU govei'no espera dores., Ha-mmarskjold aclla
doe um bilhã� de 12 �ilhõesl' que ,o governQ. de. �udanest que o pedido. será atendi­

.' 3dmlta os "repI:esentantes' dM'
o / •

.)
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A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de caíbír, ao máximo pos'"

.•nvel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os d�tiestrosos efeitos econômicos e é�ológicos que
acarretam tais práticás, torna público ê chama a atenção
de todos os 'Proprietários de terras e Iavsadores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

Da"�ANT.rº�.'��f�MES D� . , Nenhum 9roprietário de terras ou lavrador poderá.t\]., ....w. j roceder q'u'éfrnada ou derrubada de mato sem solicitar,.

- ADVOGADO �

,
Escritório e Residência.. com antecêdêncía: a necessária licença da autoridade
.Av. Rercilio Luz, 16.

.

.

.

.

.,..,.,...�". .' .'
.

I florestal competente, conforme dispõe '0 Código Flores-
':.�i;•• ::� 4.0 PRIMEIRb SIN.C· )E FRAQUEZA'; TON!CO' ZENA I

tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

D E N TIS T
.

AS' .� .JOA MESAl jinfratores sujeitos a penalidades.
'. _. REFLORESTAMENTO
DR: SÂMuE� :FONSECA �(VliÍrlt_.s··"S' O FI :tr.' I'�wo' 'tu,tl'·fS·

.

LI'ii' 'I :msta_Repartição, �ela rêde de vive�ro� florestais, etpCIRURGIAO�DENTISTA oH, li' 11' tlll ""!I'" " ii t� + cooperaçao, que mantem no Estado, dlspoe de mudas e
Clinica proie�!ruD:!�r;1i�al - ,ENDEREÇOS ATUALIZÁDOS DO "EXPRESSO ,:seriúmtes de espécies florestais e d'e ornamentação, para

Ralo. XD;A�i�MU�eUlO
.

FLQRIANÓPOLIS LTDA. 'Ifornecimento aos agricultores em g,eral; interessados no

C ultório e P.e.idilicia: /
.

r eflorestamento de suas terras, alem de prestar toda
}(.:�s Fe�nando MachadG, li. 6 Transportes de, Carg:as em Geral entre :" FLORIANÓpo-1 ,.rientação técnic_a necessári�..Lembra, ainda, a possibi-

Fone. 2221).
". LIS, PORTO ..ALEGRE, fCURITIB..\, . SÃO PAU1.0, RIO 'hdade da. obtençao de empreshmos para reflorestamentof � 'I' � OI I

. CoDsidta.: d.� 8,00". 11 ho- DE J4\�EIRO; E BELO HOlUZONTE.
, .

Í'lo Banco do Brasil, com jUljos de 7%· e prazo de 15 anos.
ras e �� 14,00 a. la,.JI,.o""

F:"
,

.' . Os interessados em· askuntos florestais para a
. ExclUSivamente com Iaora mar- "

_ •
"

cada. , ',.
. lUatrizr"lfLORIANÓP��IB. FI.ha): CURI�IU.A lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-

"Sába.do�� da. II .. ·11. . Rua Padre Roma, 43 Térreo' Rua �lsconde do RIO Branco rização. de licença para queimada e derrubadas de mato,
'\ , ; Tel.efone�:, 25-84 ,(Depósito) 332/::6' elevem dirigir-se às Agências ·Florestais Municipais ou

DR. LAU,ltO ,,�LDgmA .' I 2õ-8:õ (Eseritóriõ' 'i'trl�folle,: 12-30 diretamente a esta, Repartiçãp situada à rua Sânt09
DE ANnR�DA .

Caixa P?,stal, .435 ..

Ena. Tel6li. "SANTIDRA" Dumont nO. 6 em Flórianópolis.
'

CIRURGIAO-DENTISTA _

_ En(i. Telei. S�NDRADE
. Telefone: 2.4'70 ---: Caixa Postal, 395 .CONSULTóRIO .. , .�. Jildiflci"

Partenon � 24'- andar ,- .al. FOlal'. SAO PAULO
' ..

..

• 'EndeJ,'eço telegráfico: Agrisilva � �'lorianópolis.
203 - Rua Tenente SilVlbÃ, 11 . Agência: POR1fO ALEGRl'� , CAtende diár.ialillntl. da. 8 'À,

.

"Rlomar" l. •

II horaa.
., .Avenida do Estado 16(.'5/'16 Rua" ComendáC:or Azevedo,3as e 'I)as _"a•. l' a. 18 hora.. .

, _.;... _•••_ �_ -_ �
-, 19 -as 2-2 hora..

.

. 64
. Confecciona Dentadura. I POIi- Telefone: 87-06-50 Telefone: 2-3'1-3.8
es idóveill d. N.,.lon. r Atende. "RIOMAR"'Telefone: 3666.

End. Telei. "SANDRADE" Éild. Teleg. "RIOMAltLI"

.:

t' ;:.
.- ..... -

....... �

,� -., "'
.. - - "fiQ:.,;" • ., " 1".

-

,PROFISS:I NAL ,N.��.' � ,
.

·DR. NEY PEERONB I . Curso Catarloeose,
MI_� .

-

(Registrado)
.urmado pell•. ,,·.culaadl ,Nacio· P

.

t
A

I IA M t 't· L t' M"la1 41
.

Medicina -, Univellídade 01' ugues,. :ug es, a ema tca, a 1m, USlca
.

� do Bra.n "! "English For Children".
RIO .DJiJ JANEIRO .

I
'.

d E P G·A.perfeiçolunento Da 4'(.la.a di Au as Seleciona as m equenos rupos ou

Saud� São Jltpel"
.

Individuais.
Prof, ",�rnall,do _Paulino

. Prepara Candidatos aós Concursos Públicos •lntarnu por 3 aR". do SlrvlÇO '\. .
.

de Cirureia Matrículas- Abertas
Prl>f. Pedro de Moura ENDEREÇO' Rua Vidal Ramos 16OPERAÇOES .

CLINICA, DE .ADULTOS
.nOENçAS DE SENHORAS

.CONSULTA.:!: I'iàriamente da.
___________ . 7 _ 9,30 no Hospital de �ri-

dade, ,

RESIDtNCIA - Rua Duarte
Sehutel, 129 _ Telef. 8.288 ...:....

Florianópolis.

DR.-CESAR BATALHA DA
Des Serviços d\l C:!líl.llu Infantil
da Assistência Municipal 'e Bo.- SILVEmA

FitaI de Caridade CirôrÍ'fio Dentiâtan. CLíNICA MÉDICA DE CldAN-
CUnica de Adultos eÇAS E ADULTOS, •

-'�
- Alerlria �. ·i Cri!lDças R.aiQ· X ./ \

Consultório: Rua Nunes MIl-'. Atende. com Hora Mar-
"h�do, 7 _ Consultas das 16 à.

cada.llS borlls.· . . ,

Resldêncià: Rua-Marclchal Glól- .

Felipe Schrnidt 39 A Sa- CLíNICA Df,:NTARIA
lharme, 6 --- Fone: 3783

"lS li e 4. DO -
,

_.;...._..,... ,�_.-- Dft. ÁLVARO RAMOS 'CONSULTORIO: Rua Coronel
',. A''t d d

.

8' 11 h r
.;Ó» Pedro .de Moro, 1.54,1

A D V O G A D. O SI
en e, I\S

1

as o .a. s ,

A'.

7 Li h d 1.0 Andar, Apt.
• '

.

t.

•

• e. das 13 as 1 72 or�s, la-. Frente ao qine Gl.ória _ Estreito'

DR. JOSe Mkn&ftos .rlamente, ',-
.

. Consultas das 9 as 11,30 e das
.

VI.mA Rua Victor M�ireles, )8: 1 18 às 20 horas

mVOGADO . _

.catxa .Pllstal 160"- Itaj.'· -
Santa Cal.,�.. � \

INDICADO-R·
MaDICOS

DR. WALMOR ZOMER BR� JOSE TAVARES
GARCIA IRACEMA

DOENÇAS NERVOSAS E M'EN­
TAIS - CLINICA GERAL'
Apgustia ,_ Complexo.

lnsonia -'. Atac,.ues - Manial _
Problemática afetiva e sexual

.
Do Serviço 'Nacional de Doen­

ças Mentais. Psiquiátra do
Hospital-Colinia 'Sànt-Ana.
CONSUIlr'róRIO - Rua Tra,

jano, 41 - �as 16 às 17 hor....
RESIDJ!:NCIA: Rua Boeaíuva,

1::111 Tel. ·21101
'

Diplomado Dela Faculdade Na­
eíenal de 1'Iedicina da Unlver-'

.idade· do Brasil '

Ex-Interno por' concurso da Ma­
ternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octivio Ro-�
drigues Lima)

Jilx-interno do Serviço de Cirnr­
Iria do Bospital I. A. P. E. T. C.

do RI.o de JaRelro
Médico

.

do B�spital de Caddade
I da Maternidade Dr. CarlM

Corrêa
DOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTOS � OPERAQôES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 �s 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das -:- Telefone 3035.

Oltnlca Médica de Adultos e

Crianças\
.

Doenças de Senhoras
Operações Partos
Ondas Curtas - Raios Infra

Vermelhos e Azul
Diatermia - Electro Coagulação

DR. ALFREDO RODRI-
GUES DA ROCHA IClínica Geral - Cirurgia -

Partos !
Consultéríc : Rlla CeI. I.

Pedro Demoro, '1663 - So- !

brado.
Residência: General Val­

gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 hó-

Dr. _ALMIRO BATALHA
DR. ARMANDO VALe- .

RIO D� ASSIS
Diplomado pela Faculdade de
Medicina da Universidade da

I1abía .

Residência;
Rua: General Bittencoun

101. .

Telefone: 2.693.

D.R. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO .

Com prátlça no Hospital Sio
Francisco de Assis e na' ('ant.

Ce!!a do Rio de 'Janéiro
CLINICA MÉDICA
CA'àDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei·
re les, 22 Tel. 2675.
Horádos: Segundas, Quarta�,e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

plidt, 28 - 20 andar, apto 1 -

'rei. '3.002.

DR. .

HENRIQUE PRISCO
PA'RAJSO
:&lÉDlCO

Oper'ações �,Doenças de Se­
nh«iras - Clínica de Adultos.

• Curso de Es,pecialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.

, (Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã 110

'Hospit<ll de ({aridade.
A tarde das 16,ô:! hs. em dian­

te rio consultÓ'l'io á Rua Nunes
Macha'(W 17 Esquina de Tira-.
dentes. r-i. 2766..
Residência ..,.- Rua Presinente

Coutinho 44. reI.: .8120.

DR. J(rLlO PAUPlTZ
" ;:FILHO

Ex-intern� da. 20·· enf!!rmar�.,
e -tSel'vip. de gastro-ellterolo�lal
da Santa Casa do Rio de Jeneíre
(Prof. W. 'Berar�inellD. ,.'

Ex.interno .
do HO!lplt.at mater·.

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

· Coração, Estômago, inte.tino,
fígado e vias bilia"es. Rin.,
Consultório: Vitor Meirelll 21.
Das 16 às 18 horàs.
Residência. . Rua. Boeaiuva 10.
F'one: 3458. .'

'

I
••• A IlORt\ DO

TO�CO ZENA'
, (

,

DR.'CLARNO G.
GALLETrl

.

- ADV.oGADO -
Rua' Vitnr Mei:eld', !lO.
FONE:: 2.468

Florianópoll. -

DR. MARIO DE LARMO
CÁNTIÇAO

.

MÉDICO
CLíNICO .l>E CRIANÇAS

ADULTOS
Doenç:;.s Interna•.

CORAÇAO . - FIGaDO -- RINS
_ IN1'ESTINOS -

Tratamento moderno d.
SIFILIS

.

Consultório - Rua Vitor Mil·
eles. '22.

CLlNICA
de

OLH<JS - OUVIDOS _ NARIZ, HÚ'RÁRIO:
E G�RGANTA' Das 13 às 16 horas.

DO Telefone: Consultório - 8.416
.

DR. GUERREIRO DA , Re�idfmeia: Rua J.osé ,io Vali�

FONSECA Pereira 158 - Praia da Saudade

Chefe do Se:rviço de úTORI- �e��8
�O ,do Hospital ue Florianópolis,'
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS PhRA'
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.. "

Consultas � pela man�a no. " Mimco. ClltU�GIAQ;HOSPITAL •
I) I D'denças de IJeJihoras _• ..8arto.

A' TARDE ;- das 2 .as _

_ 'Oper.açõea __ Vias Urinári•• '

no .cONbUVIQl.UO - Rua d08\. Curso de aperi'eiçoRm4ln't'.1 e

IL�r1:�ci.A: _ .,Felipe Sch ( longa prá�icil' nos HOilPitai., .de
, "

-

3 T 1 286E
.

1
Buenos. Alles. .

mld���"' e· u.·

r,ONSULTóRIO: Rua Febp�
. DR ANTóNIO MONIZ Schmidt) nr. 18 (sobrado). )'9N�

•

,i 3ú12.
DE AftAGAO (HORÁRiO: dai 15 áa 18 ho-

CIRlTRGIA' TREUMATOLOGIA'
· Ortopedia
Coüsultório: João Pinto, 18.. '

,Dan 16 às ·17
.

dlàriamente. I

Menos aas Sábados
Res: Bocaiuva 136.
Fono: - 2.714.

DR. CONSTAN'rINO
DlMATOS

�a�esidêncla: Avenida RiG Bl'an-

co, n. 42.
.

·

Atende chamadOll.
Telefone: _ 82p6.

"RiolÍiar"
,A "eúida Andr-':as, 871:B

,:relefúne: ..-l�27
Atende "RIOMAR"

_..-

-----------------------

DRA. WLA'DYSLAVA. DR. LAURO DAURA
_ CLINICA GERAL

W. MUSSI 'Especialista em moiés�ia. de

• Senhoras e vias uri�ária.,. _'

IB Cura radiéal das mfecçoe.·
. DR. ANTONIO D

agudas e croniC8S. dl>-' aplrelho
, . , r. . 1

"M:(JSSI genito-urinário em ambo. os ADMINISTRAÇ40 _

MÉDICOS sexos. ,"' '.
_ \ .

CIRURGIA CL1N:!CA
.

Doenças do ap,;,relho Dllraativo
Redsçio e OfIcina.,. 1 r.a Cea-

GERAL-PARTOS '.,: e ��i';:�;���lhn,r:f�lI� 2711 áa 6. WJleiro. "'-fr..' n. 161 TeL ..22
Serviço I)ompleto e Ilspeclah,

I> T' .. t 12 - Cx.' PG.�I13'·, .

.

.ado das DOENÇAS DE SENHO-, Consultório: n.•. ua ...en e.,
Diretor: ítiJBENS A. RAMOS• . ét d s de - 10 Andar -_ F'one: 82411.

-

U'INGOS r D.RAS, com modernos m o o

Residência: R. Lacerda Cou- Gerente:· DOm . '.

diagnósticos 6, tratamento.
d E h) AQUINO

SULPOSCOPIA - BISTER6 - �inho, 13 (Chácara o Ipau a

ReprelentaDte.: /

SALPINGOGR�FIA - METABO-, _ 'Fone: 3248. Representpçõe•. A. S.. Lara.
LISMO BASAL

'. Ltda.',. .

'" Q"dioterapla por ond�s curta�- Rt.:3 Senador Danta.. 'O - 1°
Eletrocoagulação - RalOS Ultra I andar. .'.

.

VIoleta e Infra Vermt;lho. ALVARO DI: Te!.: 22-692' - :alio, di Janeiro.
.

Consultório.: Rua TraJano, n .. l, DR. Rua 16 de Novembro 128!i10
10 andar'� Edificio do MontepIo. CARVALHO ndar 8ala 512 .. - São Paulo., .

. Horário: Das 9 às 12 horas -! MÉDICO D'Iil CRIANÇA!" Assinaturas anual .. Or' I�,OO

:�;:��, 18�::::. -.:: :�!i5!���!2 ��€i���;�E�;'; 1c;;;:s(·R�E�G'<"I�S�T
..

·R'SA··D··OS)-;
:-....

_.,,_,_- _.- -.-- Luz n. 156 _ Tel. 2.�30.
.

A direção. pão ae res'}.oulabilju l
Hor�rio: - Das' 14 às 18 lao- pelos concf"" emitido, "OI'

ar-IDR. JÚLIO DOIN ras diériamente tigos a':liI
_, DACTILOGRAFIA E TAQ'UIGRAFIA

.

VIEIRA ' , "

..

.

PROFA. LfGI4 DOS �ÁNCTOS S'AR�IVA
MI'flDlCO

'
,

.

.

INFO .... "...o,iOEI!I UTZÍi
,

'PECIA'LlSTA EM
. OLHOS DR. N.EWTON _ .--.

.

. . '.

,�8VIDOS, NARIZ E 3ARGANTA
. D'ÁVILA' O le.ltor en��ntrar'. nl.� co- PREPARA 'TAMBÉM PARA

'rRATAME�TO E OPERAÇOES.\I· CIRURGIA GERAL l'!'!la.. mformaçoell que. n;jc�.nita.· CONCURSO DE nACTILOGRAFIA. lnfra-Vermelh,o - Nebullzaçio -
n as de Senhoral - Procto· dlarlament, • d, Jmed!atoõ'i. "'. ,_ '1\",' ,.....,

U1tra-So� D�:gfa _ Eletricidade, Mêdka, O�NAIS
.,

Te�é'lGlJ. ' ATENDE AOS INTERESSADOS, DIÀRIAMENTE,
(TJl:atamento de alDuaite .emi Cort.'lltól'io: Rua Vltot 1411- AO l.:G·st.dto -" �!e:

. �

PAS 9 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 18 horas.operaçio) .

1 28 _ 're1efone' 3307. aze a , -
" ..toP. , • • •

A 1 _ tlnosco.pia
- Eeceita de, re t!S n'l . D 16 hora. IIlIlDiáriO :Ih .". "" 'I:67t.' ,EndereçO: Rua Fehclano Nunes PIres 13

ou.g1!sre__ Moderno elluiPamentol'-l'
(ons·u tas. 8S

. Ijnprensa ()tidal _.. ••••• I.sa, TELE'FONE- 3113
.

'." \"4::10to_Rlnolaringolol1a (6ntcl!' il�et��ência:, Fone, 3.422' . BOSCPI�Aldad· '_ > '
"

no EBtado� Bl n 71 arl a OI " (. MATRfCULA SEMPRE ABERTA
.

Boi'Ario das 9 às 11 hora. II
Rua:.. umenau .'

'I�provedór)' ,_l1.1i:', __ _ •••••••••••••••• .:. •• _ •••,._'••••••• _ •••.• _

0011 16 às 18 h·oras.. j (Po�taria) ..•.••.••••• ' •• ..,.1.018 .... - - - - • - - - - - • - •• - • - • - .• - •••• - ... - - • - - - • - • - - - _.
Consultório: -;- Rua Vitor.•Ii-" NTQNIO. BA'l'IST:A N��eu Ramos .......••.... 1.881
1 22 - Fone 26711. l DR. A

.. . Mlbt�r _.1.7ri! ::a � 'Rua São Jor,1 lIO -i JUNIOR São Sebastião (Cala di .

Fone··24. 21.,
'

CLlNIC. ESPECIALIZADA DE M::e�ti�ad�··D��t�;·C��: 1.1�� "

VI-'agem .

'.O.l...-
..os�g·a·.,-r·"illr:.aCRIANÇAS los Corrêa .....•.••••..1,1lll ti m :y

· Consulta� das 9' ás 11 horaa. CHAMADOS ua.
DR. MARIO, WEN· Rea " Couso Padre �l',uelinho, GENTES �.. {'

e -:rà�d''e"z
'

DHAUUEN ,.J,' i
1.2. Corpo de.. Bombe�. . . • '.Il�,: .

."
Serviço Luz (R'"p'.ma· -..,f . ."

"

t.",.'· -. 'CLINICA MÉDICA DE ADUL1'OS -

çõe8) ••
_

....... );�i .. ! UOt '

.

\ E CRIANÇAS Policia (Sala Coroi..Ario ••

,Z,.038.,.' :,�.Q... J:.lJIO,.·�I'l;,'�,lIOo,.,NF9.��,TsAD�L;d..
,·,

.

[liCRIJIX_-
.

u�.8»�!!2Consu]t{)rio -i. Rua João 'Pin-
. PC/Ucia ("Gab: i'eleead�) ..

'

, .. �.I)g.'. ' .'o 10 - Tel. M, 769. 1«.. DR.!. LOBATO CQMPANBIA8 DE
.

'Consulta�: Das 4 às 6 . .h?,T1\8. FILHO TRANSP.OBTESResidência. Rua Estevel .lu- f FlorlanópoUI ltalaf JoinvllIl O I.........n'ior, 46. Tel. %.81,2. I)06n(88 do aparelho respirAtório ,\AC - ,

.

.. •
,- -, ,

e - ur�
-- , .. . ·-S·C"�-H-A-E-F'''ER ''l'(,TBERCULODS1'&.SCOPIA p'ar,uJlzael�ro do Sul ••.•••••

. - • .. .. I
.

. ... ,II
DR. EWALDO

.. ' '. RADIOGRAFIA E RA [l) .' .. " ,. •••••.

�"Age�nel.a ,1\111& Deotlnro. . G•.�uina da
I

.

DOS PULM6ES - Varie' �Cliniéa Médica de' Adu tos. Clru;gis 40 Torar; Lóide A6r.eo
. Rua Te,Dtlnttt.-, nv�lra .'

e çrianças Formado pela FaclIldllJe Nacl,,· Real .... , ....•...•••••••

R N 1 d M di i �TI8lollllri.t. e .SclIndinaval ••...•••••••

Consultó.rio - ua u- na e .. � .c,na. .
. . '" HOTÉIS ,.fisi,oclrurgião- cio Hospital ",IS-' .'

.

2.021nes Macha'do, 17. rêu Ramos' ,Lu'!:, ._
'.: : .

. .

'r
-

I.Mage.tJe .. ;.............
. 2.276

'. HOl:ár}o, das4�on�u1tal...'- �.ur�� ll!Ex�l��:��ao lZ:Ç��_a:s�.� .Metropol
"

�
s'.l4!7

·

.�5iil�b ·!ldS 1)7"�!il��)� .,;�.�xçeFo: tentl!, ljeG����i�� t�l�rvf.lJi.O ��c�oj!a:::: :'::: :.:::::�: \;.:6�.9!,'.4�.'.·1 '.. 'PE·.,·ROLA' .

" ..
!ü',�':3a.a ..

os. I,'
Cons,:Felipe Schmfdt,I8,.:,.o Central ·.............

�.

'R:esid�flc:ia:: .Rtlla Fone 3801., '. � , .

Estrela.: ,' •..•. ; '.1.:6'31.) 'v··e.'.n"·.d'.·e':-.',>·s··'e o"u arrenda·-se··.o·. ·perola.· ..

··

..R·e)s'··t·a·.'.u·'r·'a"n'"t·e.· S·l·t·O 'a'.

. 'Q,ur:9�',·Preto, Atendo em hora marcada. Ideal .. ,; ....•..• , .. '.,...
.

u.
_

. 02�'t9n����'�r"E.S1JlV:�,}'JDit\r" E�!R�I�:!�E�i;.u�i0'':;,: ';.:. I' :�� r��
24 d�· Ma,ia,' �48 no Estr.êifA,� !rlforinlçõ�: ,;0' :·l�:êal.

.

Àrfnefa; RIO DE .TANÊIRP
"lUollU'"

Agência:' BELO H01U­
ZON'f.Eo ESTADO'-.....

·

Rua Dr. Catmo i.,ettoi '99
�. ._, l. "

Fo�e.: 82-17-33 e 32-17-87
,Atende "RIOMAR"

End. Teleg. "RWMARLI"
;NOTA: - Os nossos serVIços nas praças de Pôrto

Alegr.., Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

,lt'entes
.. :'RODOVIARIO RAPIDO �idMÀR'"-

."., '

'FARMACIAS DE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE, SAúDE PUBLICA

Plantões de Farmácias

MES- DE NOVEMBRO'
2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto. Antonio R. Felipe Schmídt
3 sábado (tarde) . Farmácia Catarinense Rua Trajano
4 domingo. Farmácia Catarinense Rua 'I'rajano

10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
11 domingo Parmácia Noturna Rua Trajano.
16' õ.a-feira (feriado) Farmácia Esperança R. Conselh'eiro Mafra
17 sábado (tarde) Farmácia "Nelson Rua Felipe Schmidt
18 domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
24 sábado (tarde) Farmácia Moderna 'Rua João Pinto
26 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio eNoturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 'e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autortzação dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em setembro de
1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLOREST�
REGIONAL

"ACôRDO" COM O ESTADO DE
SAN:' <\. CATARINA

,

AVISO.

A . MAIOR OPORTUl'liDADE PARA ADQUiRIR SUA

C'A S A P·R O P R I A
COMPRAMOS E VENDEMOS:

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e �utros imóve.is de
grande importâilcia e oportunidade para os melhores-

'. negocios
. >

POSSU1:&'los PARA VENDA IMEDIATA

ver-

:

•

- .....

",

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

, _

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



_'
'"O ESTADO" O MAIS ANTIGO I)IARIO. DE>S. CATARINA

Florianópolis, Sábado; '10 de Novembro de 1956
____ o -'- _

Sociais
'ROSAS

ALPHONSU.§_ DE GUIMARAENS

ROSAS que já 'lOS fostes, desfolhadas
Por mãos também que já se 'foram, rosas

. Suaves e tristes! rosas. que as amadas,
Mortas tambem, beijaram. suspirosas ...

Umas rubras e vãs, outras fanadas;
Mas cheias do calor das amorosas ...

Sois aromas de alfombras silenciosas,
Onde dormiram tranças destrançadas,

,

Umas brancas, da côr das pobres freiras,
Outras cheias de viço e de frescura,
Rosas primeiras, rosas derradeiras!

Ai! quem melhor que vós, se a 'dor-perdura,
Para coroar-me, rosas- pasáagêíras,

.

O soriho que se es�ai na "deaventura?

Da "Pastoral dos crentes do amor' e da morte':.. ,

........J!!'wr."•••__�._••••_.-."J .

,- \r{)f. Antonio Lúcio,
n0ple consagrado no magis­
tério catarinense

- sr. Waldir Lamarque,
•
- menina Sandra Regi­

pessoa grandemente rela- na, filha do sr. Hermam

clonada na Capital Fernandes e de "d. Olga
- sta. Olivia AYres da latan Fernandes

Luz, dileta filha ·da .sra. d. menina Elizabeth,
.

Elízabeth Ayres, da Luz Bayer Jorge�
'.

viuva do· saudoso coilter- - sta. Delsa Vieira, fi­
râneo 'Gervásio Pereira da Ih'a do sr. João José Vieira.
Luz

. I' - sra. Olga Ventur�
- dr. ·JÓcio. Caldeira de - sra. Suzana Azevedo

Andrade alto funcionário Koerick
do Gabinete :do Ministério - sr. Feliz Brandão. So-
da Agricultura brinho

_ ._ _
•.A.•••••

. ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:

P }\.R T 1-( 1 P A ç Ã g
IIenrique Arruda Ramos e Sra. têm a, satisfação de

participar aos parentes e pess,ôas da,s suas' relações, o

nascimento de su� filha ELZANA, oco-rrido a 31 de ou·

tubro, na Clínica Dr. Pican·ço.
. "Joaçaba, 1;0 de Íwvembr_o de '1951!
."....-----=====-..,=..",..---,_."",=,;o----...>.-�.,;.

AII'ândega de Florianópoli�
E D I T A L N. \8 .

LEILÃO DE MERCADORIAS
Para �6nhecimento dos interessados, tendo em vis

ta- o âés-paC]lO do .sr. Inspetor Substituto desta Al;fânde·
• ga, exarado no- processo n.o 3439-5�, a Comissão abaixo
assinada torna público que esta Alfândega prom?v.era
n'o dia 16 do corrente mês, das 13 às 15 horas, em ter

ceira praça, leilão ,de mercadori�s' abandonadas no Ser..,

viço de Colis Posteaux, de acôrdo c{)m 9 .artigo n.o 263,
.

. da. Consolidação das Leis das _Alfândegas � Mesas de
Rendas, combinl:!do c.om o art. 97, ,do Decreto n.o 16.712,
de 23-12-1924.

, Outrossim, comunica que a relação dãs mercado­

rias se acha à disposição dos interessados, com os

membrós da Comissão nos horários dé' 12 à.s 17 h\Jras.
diàriaroente, excet9 sábado, no 'horário das 9 às 12 ho­

tas, nesta repartição.
Alfândega de Florianópolis, 7 de, novembro de 1956.'

Frêderico Platt
.

Dioné Barbosa Marçol
Presidente .

Escrivão

\

Florianópolis, Sabado, 10 de Novembro de 1956 •

9_!:",� :�.�_: .

P:·E. N. para Q. pazn
Milhar�8 de escritores, de, escritores já estavam refu­

dife,r�ntes pontos de v,ista, g�dos e muitos voltaram
se reuniram numa erganí- .

para seus países, para ter­

.zaçãg internacional há mais .mínarem a vida em campos
de 35 anos, mantendo íntae- 'de Iconcentração� .

Os Con­

to -o idealismo bâslco que ,gressos Internacionais tor-

erighwu a organização. naram-se, pois, impossíveis.
Condensado de um ar- Em Agosto de 1940, quan-

tigo de "Marchette Chu- do Londres estava 'sendo
.

te" do "The Saturday Eve- destruída pelo bombardeio
n ing Post". inimigo, o PEN Clube pu­

O P.E.N. Clube Interna- blicou .uma carta assinada
cíoual teve início na Ingla- por muitos 'escritores famo­

terra, tres anos depois do sos, que dizia: "Não luta­

fim da Primeira , Grande mos para nós mesmos, mas

Guerra, baseado numa ideia para que todos se respeitem
da escritora Catherine Da- e :para que o espirito se

wson Scott. Ela odiava 'a mantenha livre. Não dese­

guerra e apoiava a Lf,ga das jamos, nem procuraremos
Nacões e achou que os es- vingança".,
.:!ritOl:es teriam mais força No ano seguinte, o PEN.
3e pudessem reunir-se livre- Clube da Inglaterra pode
mente e tivessem oportuni- realizar um Congresso In­

fades de trocar ideias com ternacional, pois escritores

escl'itores de outros países de 32 países haviam se re-
/

� de outros pontos de vis- fugiado na Inglaterra.
ta. � . _

Catherine Scott explicou Terminada a guerra, aos

sua ideia a John �alswor. poucos os centros europeus

:hY que era adepto do inter- -voltaram a vida. 'Muitos es­

-iaclonallsmo, e se entusias- critores puderam voltar pa-
mou pela ideia da escrítora, 'ra seus países,. para lá re-

'levando-a avcabo.
.'

começarem a, vida.' Ainda

O PEN Clube nasceu em assim, escrítores de 14 paí-
.

Londres, do dia 6 de outu- ses; não tinham mais pátria..
bro de 1921. C-omo fra "um Um- escritor polones. suge­
clube internaeéonal neeesaí- riu que se formasse 'um

tava de um nome também PEN. Clube dos escritores
internacional. Escolheram exilados..

assim as. iniciaís de poeta,. Atualmente, há 54 cen­

ensalsta e novelista que são tros em tliferentes países de

as mesmas em quase todas todo o mundo. Mas os cen­

as linguas·.
'

_

tros do Pen -Clube cres-

Galsworthy foi o prImeiro ceram com especial vigor,
presidente trabalhando_ com na _A'sia.
vigor e imaginação. No ano. Logo que a Seg,unda Gran­

anterior,' a sua morte ga- de Guerra terminou, o P·EN

.1hou Q premio nobel e doou qVubé 'pou'de novamente'; �

ol quantia recebida ao Clu- realizar seus Congressos
be. Inter.naéienaiS'. Com os Con­
., Dois anos depois de sua gressos, rec�meç-aram tam­

fundação, teve lugar o pri- bém os desentendimentos e

:neiro Congresso Interna- as discussões.' Durante to­

cional do PEN Clu'!>e, em �a a hist9ria do PEN Clube

Londres. e para ele fOl�am iouve muito� desentendi­

�onvidados escritores de to· li1entos, mas � força da 01'­

dos os país-es, inclusive do ganização se baseia no fato

�!lhinimlg,o ª Al:eman·ha. En- de haver liberdaÍje de peno

"retanto, o ódio cu:sta a ar- sarnento e de expréss,ão.
i:eféCel;,t e ój;.escrit!)res al�- : 'A Carta' fina_l foi redigi·
naes se negiü'am""a partici- (,1a.... no- Congr.es��"de Cope­
par do Congresso e muitos nhague, .em 1948, produto
�scritores ingleses taJllbém de toda a história deste Clu­

se o,pu,seram a ideia. be e de suas resoluções, tão
No' ano seguinte, o Con- calorosamente di ebatida§l.

gresso do PEN Clube reali.: Para isso, foi necessário
zou-se em_Pal'is e, no outro não só idealismo; 'mas tam­

,tno, em Berlim, tomando bém atenção.e vivacidade,
parte nos mesmos, escrito- pois as boas intenções po­

res de quase todo o mun- dem causar prejuizos -tão

do. grandes, quanto a destrui�

Em 1933, ano da morte de ção deliberada.

GalsworthY, º-s escritores Estas reuniçJjes anuais

�iveram mais difi.cuildades são também ocasião para

2m sé reunil7. o. sOl)ho do que escritores de todo o

internacionalismo que inspi- mundo 'possam -se reunir e

rara a fundaç,ão do PEN trocar ideias sobre os pro­

Clube-, desaparecera sob o blemas e segredos de sua_

impacto de um naci9nali�- profíssão. Além' di s s o

no militante. os escritores também visi-
tam outros países onde há

H. G'.· Walls, tornou-se, centros do PEN Clube, aí
�ntão, presidente do_p,EN e realizando curso e 'conferen

.

�omo seu predecessor pro- cias.
;urou ma.nter a pólítica-8;
{astada das finalidades do O, aumento de atividade
Clube., Mas, a pressão para soc�al que John Farrar rea­
:lue Ós. escritores tomássem lizou no Centro N1u-te-ame­
um partido aumentava' cada ricano em 1951 coincidiu
vez mais. No Congresso de com um periodo. em que
Pa�is, em 1932, quase todos os Estados Unidos l1eunir�m
os l!Jembl'os compareceram' forças na direção- do ipter-

- com ideins de atacar e con- nacionalismo. . J
Qual·to cl ou. si Refeições

,
.'

denar outros países. Mas, Muitas vezes, os escJ;ito-
,Estudante, solteiro, funcio- o Congresso teve por 'fim res tem seus momentos de

'nário do Banco do - Brasil apenas. relembrar a 'morte melancolia por, .sentiremprocura quarto, com ou sem

-refeições, em casa de família· de· Garcia,,'Lorca que, em- qpão pequena é sua influ-
preferenclalmente na '. zona bora afastado da política, eneia ,num. mundo em que
.central. Resposta, por gen· morreu fuzilado. vigoram as. armas e a força .

til.eza, para C;x. Postal; 474. Em 1939, a Feira Mundial da politica. Mas, como Fo-
CASA MISCELENIA ,�m Nova York COifiCidiu reste disse enYl!M4: "Não

Grande varie«\ades de 'brin- com um novo Congresso de pettemos cortar o gelo, mas,
'quedos _ .

PEN Clube, naquela cida- pelo menos. conseguimos
R. Cons�lheiro Mafra D. 9 ,de .. Nesta época, muitos dos .'derrete-Io um pouco" .

....

Cioota
Pandro S. Berman foi sa, fará o papel . da no-

contratado pela Metro- 'ra,

Goldwyn-Mayer para produ-
* * *

zir a versão cínematogrâ- Segundo a revista Varie-

fica da peça de _Ten.nessee ty, são os seguintes os fíl­

Williams, "Cat on a Hot mes que presentemente es­

Tin Roof" (Gata em Teto tão obtendo grande suces-

Je
.

Zinco Q,uente). 30 nos Estados Unidos:
.

.
... * !II: 'Hígh Society" da Ml!_tro-

Ethel Barrymofe voltará uoldwyn-Mayer; "The King
para a tela após uma au- ..md I'" da 20th Century­
sência de dois anos. ,A_ es- Fox; "The Eddy Duchin

.trela, que -recentemente St6tY" da.Columbia; "Away
completou 77 anos, assinou All Boats" da Universal e'

um contrato com a R.K.O. 'The Proud and Profane"

para aparecer no filme in- da Paramount.
'

.

titulado "The Lady and the * * *

Prowler' . (Á Senhora e o Laurence Olivier recebe-

Gatuno), John Farrow di- tá êste ano o trofeu "Gol­

rtg irâ e produzirá o filme. den Laurel" (Laurel Doura­
Ethel Barrvmore fará o pa-, do) como o não americano

pel de uma mãe que conse- �ujo trabalho em c filmes

gue que seja féita justiça 'contribuiu para a com­

para um seu filho depois preensão e boa vontade nu­

que êle é traído pela espô- rma base
' internacional" e

sa. Diana Dors, atriz íngle- ,mostrou "devoção. aos mais

elevados, padrões da arte

cinematográfica" .: Os mem­

bros do juri ,êste ano fo­

ram Richard Griffith, da

biblioteca de cinema do

Museu. de Arte Moderna';'
Dr. Ralph Bunche ; Juiz do

Supremo -Tribunal William
O. Douglas, Otto 'Herbach,
Gardner Cowles, - Herbert

Bayard . Swope e Rene

d'Harnoncourt,
* * *

Cecil B. De Mille, :'lue em

Hollywood é conhecido co­

mo "MI' Motion Píctures"

(Sr. Cinema), celebrou seu

'150. aniversário ,em 12 de

agosto. Por 43 anos 'êlé di­

rigiu e produziu. filmes que
tornaram-no indiscutivel­
mente o rei do cinema. :G;le
está afora dando os 'toques
finais .em sua última' obra,
"The Ten Commandents"
(Os Dez Mandamentos), a

;3er dístribuído
.

em breve.
Ceci! 'B. 'DeMille dirigiu e

produziu o primeiro 'filme
de longa metragem de

"Vendem-se 'móveis, músicas para piano, miudezas, HollYwóod.:em .1913, . "The

casa para fim de semana, um grupo de quatro casas com Squaw- Man". Desde essa

terrenos, ótimo emprego de capital. época dirigiu, e produziu
Tratar à R.'Marechal Guilherri}e, 15 um total de 70 filmes. "The

......._�..".._�_....;;. � ..;...o__---_._ :ren' Commandemênts", . que
___ tem mais

.

de três 'horas e
"

meia de rodagem, em Vista
Visão e 'I'ecnícolor, mostra

à' Rua I' a luta de Moisés contra a

tirárria", e escravatura do

'Far�ó, e mostra as- crían-,
..as de Israel conduzidas' pa­
rá a"liberdade através do

:l\1ar Vermelho. Charlton

�estori interpreta Moisés,
Yul BrYIiner será o Faraó

Ramsés ,lI e Anne Baxter

interpreta,rá Neft;iti;, a rai­

lp,a egip"ia. ,
.

* *. *

MOTIVO DE MUDANÇA

,_..- .

,�,ERREN�O
·Venele,.se um com 300 metrôs quadrados,

Crispim.Mir1t,. í06, com uma 'Casa de Maqeira.
, Tratar Teletóne 3772, com o -sr.: Pereira..

�.

..(0NfEtTARIA PlAZA
L,U.N-:-C'H

HOJE
DO' 'F U N C I O N A R I 9.

Chocolate com .torta - Cr$ 12,00
A' PARTIR DE 22 HORAS:· DANÇAS, COM O,

CONJUNTO DE RITMOS
.

-://:--
MusICA _.-,_' ALEGRIA __ ,CONFORTO

Uma série .de biografias
Je famos6s co'mpositores
está .planejada para ser fil­
mada por um produtor in�

depenqente de Hollywood,

, Programa d� Nõvembro", -

-r-
Howard' Welsch. Serão fil-

.

Dia 14 � quarta-feira -'-<o Soirée em ' homenagem·'-á tnaaas em côres sob o t�-.
• ".,' :.��._ �_'"

.

Proclamaçoo da Republica, M: tulo ger.al, de "Mester of

,l..�'� ,... ,,23 ':ho.rrul'..�:�[ ,: ".

-,
Ij. M..�_�c," .JOso< M��tr�s da Mú-

Dia 25 - domingo� Soirée.""': Inter��z;��6S "��:. '3i'c'aJ.-'-�em:t -.tr�wrJ: '�riti�
tudos para.à' provas de fim �o e composItor, serVIra co·

s
t

.

t
'

d . D 21' 2 h .
mo comen arIS a ·para a se-

O' ano. as· as OIas. .

d I" f'l .

N· h Ine . e .. 1 mes. IC o as

Ray dirigirá as quatro pri­
meiras_películas, que serão

uma dramat_izaçãa das vidas
de Bach, Lis.zt, Brahms e

'Beethoven. AIé'm dé :atores
pI:9fi..ssionais, músicos proe­
min:entes. aparecerão ,tam­
bém nos., filmes .

---...",.....,....--! .-.-_.'
'

..

LIRA- TENIS CLUBE

ESCOTtiRISMO
ASSEMBLÉIA GERAL.

,

A fim de se proceder à .eleiç.ão da 'nova. Diretori�.
para o período de 27/11/56 a 26/11/57, ficam, por, êste
meio, e de ordem do' Sr. Presidente, convidados. todo.s .0::>

'componentes d� Tattwa "Amor e Luz", desta Capital, a

tomarem párte na Assembléia Geral a realizar-se, na
próxima segunda-feira - dia 12 do cor,rente' - às. 20,30
horas.

Florianópolis 7,'11/56
Nazáié Camisão - 2a Secretãrio

OU-<>. Preminger -será o

.produtor e diretor da' ver­
· :lão ·cinematográfica da pe­
• �a' "Saint 'Joan" de Ber­
.llard �haw. As pesquisas do
produtor por uma artista
desc"onhecida para inJ;er­
pretar -fi tão ambicionado
papel principal levá-Io-iio a

· L5 cidades d-os Estados Uni­
dós e Cmta'dá e cinco na

Euro.pa.

,;, 'I'

, TER·RENO
Compra-se um, no Centro ou imediações.
Paga-se à vista,

.

Tratar pelo tefelone�3772 ou, 2107, com..-o sr. Pereira.

VA�IZES?
USE

HEMO-VIRTUS
LíQUIDO E POMADA

•
I

.

_

DO
- -

-.

',,, "j"'- �: :'-:,". _:;..

;:.:'

,'",:,��;\;:�;'j;d,��._-;�:.,k-'" -'; ':" ��:.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sabado, 10 de Novembro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
------------------�------------------------------------�----�----------------�----------------�------�--�

ti .(.;\

•

", #
•

Segundo nonclas "chegadas de Curit-iba,' a delegação do S. C. Britânia, que �l1Janhã estará no estádio' da F. C. F. dando com-
bate à Seleção da :Capital" deixará a "Cidade Sorriso" as primeiras ho ràs da' manhã de' hoje, devendo es tar entre nós às 17 ho·,'·
raso Em nome dos esportistas locais saudamos a delegação arauceriana. d eseiando-lhe feliz estada na metro pele barriga-verde.
�' ,_ �: :- 7 <=-- � �!C2

.

%.
�

'z_ & '7 _& ªª

-.-A Ij tiRATA'!D
.

TUR��_ ! o��1eJJXJ:,��1\�!��Et���!.����;:
_ "Senhor, direto!: da Sec-

I
tas ocorrências nêsses ca­

çao Esportiva de O ESTA- sos, seria S. S, o Juiz da
DO". - Florianópolis,· , partida, e como disse, ali
,Prezado Senhor. pôde-se verificar pelas suas

, , _ declarações que, a não' ser
Solicito .Vossa atenção

I faltas discíplinar t',
.

,
'

.

_
es pra Ica-

p�lra os fatos que abablxl,o das por' alguns atletas, coí-

(,ertame Amador re �to, de rogo-vos a pu 1- sa natural, caberia S. S.
ca'çao, 'S\ mesma: citar tambem as ocorren-.

O' Campeonato ÁmaJo- Tendo chegado ao co- cias que tão be b
,

h"
'

dr t L'
m sou eram

.

rista de Futebol prossegui- n ecímento . es a iga, que forjar 'a'queles ti t. ''''', '

.. I t' id
'

I' da'
.

espor IS as
''& râ, hoje amanhã, com I

na par I a <rea iza a on- Avaianos porqua t
. h _

. j .
e

,

t di 28 't SE' n o se ou

I três encontros, todos des- �m,. la " en re a
"

s- vesSe fundamênto_êste� boa-

O·
.

.

.

".
.. tinados a agradar.

, I bvador�s E. C. e �VaI F. o: tos, S, S. tlnha por ohriga­
Hoje, às. 14 horas joga-', da CaPItal"., partída esta ção de paralisar à partida,

rão Vendaval e Colegial e do Campeonato Estadual e tomar provídê
" ,

t. '''"
.', I E t d P fiss!

..' encias jun o

às 16, horas �bstal x São. x ra e ro ISSIonalS, que a autoridade policial aii
'- "Paulo, os senhores chefes da Em- presente e ma d t .

t � 'b' dA" h'
"n ar omar

D d' A I
;

5 1 P I R
- Amanhã, .�0f!l0- prelimi-

aixa a v�Ia.�a r
c

eg1l-j_
enérgicas providências di-

errotan O O,' t etico por," x , o a,Ú a" amos conquistou invicto o nar do jogo ínterestadpal ramh em Fblorlanopo laS, .�s- go, a respeito, e caso con-

I
' entre Seleção e .Britânía pal ando oatos ten encio- trário S S ter'

.

título 7",' Guará foi :0 -scorer de péle J'B.r,,,ganhanho Jambém as honras de .

-defrontar-se-ão Tamandarê sEo�,ddi,zend'qo cq� hAoluv� no Üsar � p·artida, I:u;;:n�:�a;
,

e Treze de Maio. saIO o . , mIran� alegar falta. d ti
'

,,' , ,

'�"
" t Bt' teí

e garan las.

rfllh ,I de' te . O
I "�'I

t'
I"" ','

I· t
l bé

· ·

t
------. e. arroso, Iro elos e que Portanto nad di t

.

a. I eira' o
, ampeone o - s esp : an es ,pau amos amt em Invl'c os - TURFEEMFLORIANÓPOLIS ,c'ada�gol',do Estiv�:_ ven- teceu, a �artid: c��r:ua���:

D Ih d I t d
1 J... d t d D··

-
'

E
.'

, DIVERSOS· ceu �ste de 3 x ,I - eram mlmente, muito bem dispu-
eta es' a u a que eu "por en c�r�� o o cer ame a IVlsao xtra Após uma longa

'se.manai
festejados com tiros de re- tada, e se houve alguma

Após a conquista do títu:

I gem, quando Hildo, cobran- i Falha a arbitr.agem de Eu_' Nilo;. Vico, Jairo, Walmir de dsscanço, eis .que a!.Yem _

volver, ,c�mpr�;rle dde�la- anormalidade, em moment�
lo de campeão invicto dé ju dó um penalty, o fcz com blides 'Pereira e os quadros abel é Euni. . I surgindo a tarde do dia 11

rar p.or md· erme IOh.
a im-

nenh.um" teve influencia
,.

.
.

, :,,',. ,. -

,

. I " prensa e ,os sen ores co· d
-,

,

venis com credencíaís para grande infelicidade, atíran-

�tuaram
assim constituídos ,Na prelímínar verificou-se dês te, que para a beleza e;

tari t.
.

ti : no vence 01' ou no vencido,
d 1 dí J

f·
f' J'

.

ité
,,',

PAU"LA RAMOS
"','

Lel t' trí
4.. .

RF EM I men arrs as espor IVOS, o mas nunca d"
disputar o Esta ua . e .u� o ora. a com a VI oria as .

'- o;· rlUnf� do Paula Ramos o orgulho do TU E
, seguinte esclarecimento pa-

".
� ,

o que IZ com

venis, os númerosos toreedo- :g�rada,,:,,'i8J'p'a�;iâ.i??� ,de ,ery .e,p,�pd,�; q�s;9:�, Cláu- 'OI' 3 � �, al�ançando como FLORIANóPOLIS" ser�o I ra q�e o público julge até' refer�ncla a�s senhor,es
res do Paula Ramos alimen, In,�ef7s,��rá���� , ��io, mar, �lO;e '.�iaç,Yj Amante, so�bn os profIssIonms as bonras da apresentados nesta, à dlg� I que ponto póde- êbegar ele- I bo�telros Avalanos. ASSIm

taram um sÓ àesejo: ver a' alor, passanÓQ ao Jogo indI Valeno, PItola e Guará, invencibilidade,'. - I nissima assistência que pa': . mentos que trazem a facha- I if!.I, �enhor�s. desporti,stas,
equipes de proUs.sionais e as yidúal "que dei:Kóu Jjastanté

I �T�Étfp<?,.'; Amilcar; Wal Fraquinha a tenda: ,."" ra o HipódfoniO da Ressaca- I
da de Des ortistas : ue t ItaJaI como ,nmguem 19no-

pirantes igualmente Gampeas trrita:da a sua torcida, Ter-I inor, �ildo e Flávio; Nerêu r C1'$:575,00,' d se dI'r'Ig'ra' quatro e�·1 - '. Pd"' "

e qd I
ra, tem sofr1do ultimamente

.
, ,

' • 1 "II) V ", , , c . a < .

, m-, nao passam· e apaIxona os .
,'. .

sem derrota, mInou 'o primeIro tempo com " . �- �, I..'· - leveze,s e) maIS revézes

réPeas���:i�V�,eIOe::::��� ��u.;��ee;��:�! :!�!t:�7:vt;� IIA:SJ,',·,'G"i,U''�A·�'N',' 'ICO'E'S"'7'Dq' .
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VI'u:se .'
"

. "11'" 's b a
1 H:' , "", K . :'. J.\ .'R

.

'; :;. ,
. recém chegados de CurltI-'

I
boat® espalhados por aque-

'

orgulho de v't'
,

.

d'" I"
�les empatand�> o', ? p .escore para res I 9m r.1 �'if

.! c,;,;;c,N ,"i' ',', ' ,�::'l"..,. ,4,.� . L. I:í� muito irão equivocar os les se.nhores de que houve" na
-

t d·I or�as 'IClp 1-

clube supel�ormente dIrIgI_) �os"H' para;' quatro", sendo '"",
- J -

'
, ,.'" .', .,

res e,m o os esses .revé-

do pelO sr Arnoldo Souza di 'ápólj j aDulados, :dois tentos' IJ.' O' 'C'AMPE'ONATO' 'CATAI1)INENSE D'E ,palpItes dos n9SS0S turfe- tlrots de daFma dle fodgo dU-, z�, quer em càsa ou fó-
"

.: "

"

I J.\ ,I ' .. Pt" ..
' 1\ '�men". ran e o esenro ar a par- ,� ,

,

ante de seu último_,compr,ll
.

d,e"autorw de, PItola e ,Vale- i ",': I, ,y-
.

_

. Úda, é PURA MENTIRA Ira,. porgue eS,ta e a verrla-

misso: o "lanterna""te�d� o �Io',l!san�o e-. abusando, do ",1-,,/ REMO" Zangado, Alerti (estrean-
DESLAVADA, N.ÃO TEM j

de, - Saber ,pe�der com

jogo sido efetuado na nOl�e lp�lVlduahsm.o o �,r,Pi�I�:, ,�a··I, I',!,' te) e Silvanesca éomporão
FUNDAMENTO NENHUM I honradez e dlgnldad� no

de ,ante-ontem, encerrandQ o ros cedeu ll?'llrImeuo �e,n-< I ."'''" .' .

"

� 1° páreo, E, segundo a,..
TAIS BOATOS' e confes- I ca�po da luta ,esportIva, e

Campeonato Extra de 1956, to, aos. 39 j!1lmu�.Qs, I1qn,quls, ! D��, 15 i,d?, ,c�rrente, .

co- ,publIca. C�m�çaremo!, pe- opinião geral, teremos na
so _'#não se óde acreditar

ó aceItar a� ?e,rrotas eom sa-

Fr nco favorito ,logo aos �ado ,PPl;' Euni.,. mo sucede todos Os anos, a lo Clube NautIco 4tlantIco, ponta Zangado 'com Silvá- P, _ ,bor de ·vltOrIa, é uma vi,
a. �" " '

' .

,"
, .' I,. li' d ·,,'t\-;J'A· "t" d S' I d J. 'II 'd d' que uma embaIxada tao " -

,

.

13 minut s o q'uadro orlen Nos ultll�OS mstantes, Gua � e erliçao qua Ica e an�' ,e omVJ e, que am a 0- nesca em segundo, (Paga-
.

. ,.' I:ona tao grande, que mUI-
. o , .... , .",,,., ti C:l't' 'ii' "f!." 1'..1.' d f' 1 elegante como e a Avmana.. - '

tado pelo técnico' Francisco ná encerrou a cQrttagem: 5 x til ,ar! a ..ra ,rea Izar, 1�.1
mgo -passa o venceu o - ré bem), .

.

'

,
"os nao compreendem, Cabe

Cari ni inaugurou o escore �'Este"tentQ d� 'éxt;êma ca' lias' 'ligu'às.' 'da baía sul, o gaâamente seu velho rival, ,Urubicl, Loluana, Excel- c�ega�Se a esse extremo
I aqui a liÇão. Queira pois

Por �ntermédio 'de Guará pa� hoto, emb�r:a obtid'Ó' côin, Oampe,onato Catarinerise de 01 C. N. Cachoeira.
'

.

Grão Duque tao, tnste par� o ,��te�ol Ca- ,aceitar as saudações des-
,

" ':Z" ' " ", .. d ' . .,"11. Oi,.' 'O 1 b ," "I ' sa, Garoto,
• tarmense pOIS Ja nmguem . t· �

.

ra dois minutQs'_apos eleva JOgador vls�velment,� Impe- ��emo, ' , ,c u· e ,JomvI ense sera (estreante) e Sereno abn-, .

'
"

. por Ivas deste povo genero-
, '," . ", .': li,:"" , 'E b' t" h d·'·· ,

d'
' Ignora que Ja atravessou d It'

, , .

lo para 2 a O com um ten- dldo, proporcIOnou- ue o tl I mora lvesse <:: ega o o que_em menor numero e lhantarão o 20 páreo Como .'.
. soso e aJaI, que aqUi es-

t . de Amante'
.'

t'lo ct'�. ártilheiro-môhu, de

�
nossq coll'fié'<lilli'ento' que p,áreos intervirá: no "qua-' I ,·t 'd mos 'adiàn- fr�:mtelra, � �ama de, que tá sempre e sempre 'dis.-o

.

'

t " " 'h � t '1 .• " ·,,,,,·'_lt'" '�" "d' "

I
pa PI e, po ere goza a dlsc'Iplma AValana t

.

Ao 25 minutos o Atlético ertame com 'seis t" tos' con e ano o \Oer ..me serIa o com e
.
OIS com , es· t G

-

'D n·'
. , pos o a receber com mui

t e suma portunidade df �a quatro de, vaiério � Za isp�ta,�o pOr

tOd.o.s
os clu� rando 'fazer bôa iigura, ardo raoE ulquefcomo. dV.

e - Clube d� tradição, que tan- ta hospitalidade e car.inh�eV o
.

.

" d' ','

d
'

E td'" '

t "
ce or e xce sa orman o a tas glorIas tem dado ao .

'
.

ouro para dimimiir a conta Y, este do BocalUva, �s e r,emü o s a o, em c1"m as segum es ,guarm- d 1 H' fi afirme Ga- I d
-

-E t d É
que e nossa característica

.

I ,umero<" de'dez, apenas a çpes�. .

.

up a, a,que ,I_esport� e nosso s a o. de bons esportistas, a todas'
I etade tomará parte, ou se- i ',4 com" - Demetrio Lei- roto com;, Excelsa, ,

o que lamentavel, que os senhores embaixadas irmãs que aqui
.

O AVA'I Et... '.REVISTA : .ir
os' mais

:�rede�(!i.ados
ãO �_ann, timon,eiro;

.

Werner bem p�ssIvel pOQer� ser. Fesp�msaveI� por um Clube, çierem em busca de glá-
.

IVI
I
t tulo. " ,

f," ,
. 'Yesthoff, voga; Helmuth Ross�nante, AdeSIVO, Po- como o Ava! F. _C" d�r uma, rias.,

.

�.
. ,. ,,! ,

; ..
, '.'

- Hoegrefe s/voga' Norber- largoll" (estreante) e Para- demo�straçao tao tnste de Pela aco'lhI'da t
,. , .

'.' . " - b ,I
. que es a

FUNDADO O BLOCO DOS p 'blico es,portivo. Assim 1
O progr:arn� _,j� �oi -ela-

I

t?, Ha,ristsch" s/prôa ,e
ná constituirão os páreos que Ja na() sa_ em maIS. so�

,tiver, anfecipo meus melho-

DUZE':N'TOS: p:ara 'iniciar êste novo ci- �rado, e ,�oJe. InIClare.mo,s SIegmUn� Chrlsten, prôa. dos' campeões, na distânéia frer um re�ez ?e�tro, �a, re sagradecimentos .

. l' d
.

't�·' en-'
a publIcaçao ôa constitUi' '·'2 com" - Demetrio Lei- de i,300 m.ts: .Para êsse ter- lut8; esportiva. E lamenta-

\ ItaJ'aí 29/1'0/56c o e sua eXlS enCla, -' '
.

.,
., 1

' '. ,"

1
' •

iniciativa do sr. Cte. t '

,

t'- d' t
. çao das guarnições que mann timoneiro· HarrY ceiro páreo, como possíveis ve que IStO VIesse ogo, Francisco JT W· IPor

IE:ara e�den enl, Ibmen os, chom deslizarão na 'baia sul no Beh.nk'e voga'
,

Marcos'
. . . acontecer ao Avaí F. C".I PresI·d'en'te da � ,lO ItIP,P�

Dàrio C, .l.\:1orae�! Vic�-��-- u gran e c u e gauc o, 'ã
.'

_

'

_, e vencedores, Polargon ,em. "
,

" .,....Iga aJaIen-

Sidente do Aval F,' C:, foi t ve'z; G'rêmio ou Interna- dI, da Proclamaçao da, Re- HilIe, prôa, primeiro com Rossinante em Cl?be que, sempre, �OI r,es-, se de Desportos
,.

'. , "

d
'

� ô' 'f peItado em ltaJaI, tido N t d R.J, -

fundada' s'e�1.lndi-ieha úilo c naF p'írrà üma partIda: segun o, este po era
. a-, t d' t

o a a euaçao. - O

. tima o "Bloco dós Duze'n�; ainist�sa nesta Capital ain- Ú}\" ,lhar e cuja colocação' cede- em 9 �s os, .

empos ,como I sr, Francisco Júlio Wippel
tos" que terá a finalida;�' dh êste- ano, Si a exp�riên-

.

'" MP.EONA,.T,O CA1ARINENS'E..D·E R'·EMO. ra a Pa,r�ná'.· um

I
,a versano

d petr,Igo.so, deve ter sido mal info'rmado
, . , ,; �

, ,
'

.

. pe a sua apura a ecmca I t
de precipua de auxil'iar'-fi- ,eia "'d'er' resultado, serão TulIa, Gato Preto, Co� ,espo�tiva, pela sua gran- �or � emen o . ou elemento�
nanceiramente o clube; eoi:h t ehvíd'adós: os maiores

.
es. Para o segundo pár..eo,

"au-,
tanto para-'ês'te campeonatt, Azul (estreante), Amaura, de classe e mais pela sua e�eJosos de ver � Aval

:' . "'I;' I
'f

Ó
•

"t d FI M
'

( treantes) e Bo- , ,
- ..

' .' caldo no desmereCImento
o aumento de suas mensi).'·l- .

qlrço'S para ,a VISI a o a-, torrigues a dois remos sem c,omo. !para' Os futuros com
ozare es dlsclplma, Para haver um -, '" .;

'1
.'

.

'
.' . .

'" t"
-

.
,

.

t
-

1 1 d Ouro formarão o ' "
do bom Jogo ItaJàlense COI-

dades .

e o eXiemp o do que mengu,. l'I-Campeao cano- pa �ao", sO icitaram inscri promissos do clube., alhs ,a e
.

. Julgamento maIS lImpo do
'

d' ,',
r

'
. V· d'

- . ··t
' lt' páreo da ", , ,

' sa que, acre Itamos JamaIS
acontéée' no' Flamengo do ca" amos aguar ar os çoes o America, Ald'o Luz c ambos' ��o pratas da Casa, qual o e u Imo publIco, e necessano escla-j d 'N

" '
..

',�" _ 'd
'

-

t
.

d·N
'

'f·' , � suce era, . o dIa segumte
Rio, com 'os IIDragoes Ne- acontecimentos, torcen o Martinelli, Os demais clubes ° C, R. Aldo Luz, c.amp�ã( !1l.'1 e, esse magm ICO pa- recer que ha pessoas de. •

.
"

, ,
.

,

- '
, , ..•. d o apontar '..1 'd'di'

ao encontro-procuramos dI-
gros", A feliz·:' 'Ui,telatIva pari o êxito dessas ,inicia· nao poss�e'm embarcações, do �ne ll�ssado, neste pareo r.e9". PP<: ere.pl S "

,_ ,IuoneI a e m.0ra compro-' rig t d 1 b " "

, 'tivas, Será, também' um' páre: (H 'lt' di)
, ., '

C A 1 ene dora d'
< '.

't" a ês-
en es o c u e azzurra

enconb;ou ,de imedIato lJle-, , a�� on e Sa
_, ,Ira.!; ra�a, Q�'d

zu· cOT�OI:
.V ed l' va�, que aSSlS Iram,

t-
entre eles o presidente' Cel-

cidido apoio esperando�se: 'I '4 durissimamente disputadO com 'uma nova dupla, '1I1á'lIi' 's'egul a. por u la na up a. t.e Jogo, .e que aqUI es ao sR" F�'lh' t',
'.

UIôlll.TGO DE TTM AUTO
"

.

. .. ,
'

, '.' ,.. .

f·
o amos I o, o secre a- '

que o ma'iór número de" �,;.:,",:" ,.,
. ,'t't·�, '"

- sem nenhum favoritismo sô- 'e SadI, o Ivoga e um, rapa�,. Veremos., , proqtos para con lrmarem ,

M'lt F'l
.

A' ·1
.,

.

"
,

. .- '

" .. "M,OV,EI:..
�

.. ,' bre nenhum. dos três parti t' A d para ainda t minh declarações
1'10 I on I 'omeno VI a

_ avaianos
.

possível'. parti�i" .:
P'

.

d' 2i d d
nova o, po�m,t a�s. roucn.; _

" gU,ar amos

d d
"

es as, .

as

d f d E! e o técnico Saul Oliveira,
pem ativ,áro�fite dêst�,movi-"

b
. fl,ra, o:. I�

t'
e, I'l,zem- ciPa�dt�5, 1/' " �em �e am Iden an o

, o� � esta semana; a che�ga, a ,e quet· e'I-IDta,H�, a e esAa tO 'd's- que i�terpelados pela nossa
t'

' "

pro'mete tra.ns.
1'0

.proXImo,
es a progra-. O", N: Americâ virá �ot�

ue.
rnaIS,rema ores,.

p,rlnClPi:lôl�l' an.imaiS
de procede.ncla do

,p.
01' e ,aJalens.e, u

o.rI
a-

..t
�b

'

men o, que.,
-

"'".- ; 't . "',.' . "
"

'. '.' d
.

�,' E S J' reporagem 50 re o msuces-

f
. a'ma f tebo mado um sensacIOnal Bm- ,o mesma �onJun ,o' 9,í.le: QIS mente com o veterano Sadl RIO Gran.de do Sul. (Com eS"com,o o, .

xmo, r. UIZ
d

'

I' ·t·ormar o panor .'
.u -

,
" .

..;
- t" " 'C"' ,T��,' .• " ':.. • .

1
.

'd n· 't d G so a equIpe,' ImI aram-se

I' t' d 'd d go 'em benefícIo da cons- pu ou o - ampeon..mo Btasl,' '0 qual eqr boa hora, co ocou . m�lhores detalhes voltare- e. ·.IreI. ü a nossa -omar-
v t d'IS lCO a Cl a e, com g�"a�- �.' _. . , l'

., .... -.---. "

'-:.

..

:.

l' d H
\

'lt H" .. ..'.,. S· D' 1· d d P'lí- ....ao somen e a lzer que o

d
",

t' 'd tl'uçao do Qampo do Aval elro do ano J>,ª-ssà:dQ, na qu�: �o em ugar o amI on, a
mos aInda Inos proxlmos cal-' r, e ega, q. e o.' , '

t·'
-

d
es mlCla lVas, vclsan 0t}.o, uiu 'autoht"dtel' conversive{ lidade de rept�s�ntimte (li- :me�e� a .dupla . aldista tem d:as�

>
.

I da�. ma,isiçinco p.raça5., um clon�un�o nao reI_l eu o .que
seu progresso, ongra U·

, 'E t d
.

t ,·t
-

t·, 'd 't d'
,

I J....., , T I' t d 't d se esperava e'. que o trlUn-

lando-se com o"feliz even- '.1950; será 0_ prirrieir.o.... prê">< .,nosso, s a o. po,r:,._a:�._?_ !I<V. �e:ma o c<!:9l mUl.!I;.;._ISPolil.�:.,' '.Espera:moS'; '-também, 'a "orna�,I� a", e,.�9nC�1 e, .en- fo' dó' Estiva foi' just.o. Os

faz votos mio f _Js cgrto-e começara-o' i necessIta de oof1entarlOs, çao e vontade, muLto ,lU,alE

?'. d .. d < a-o Cam- tro da",lmprensl,t Ca�a,rmen- d": "'t ,,'

dA'
- .-

to, .esta coIuna, .' U "'. S, "TI "

"

'V ,...'
I

'�b
cega, a ,04 campe ,'t t 'd d Ir�ge'n es oval nao sao

'. . d'd dI'

A,' 0.
s martme

no,.s
corn �OI. amda pelo novato FlavI �e

b
..

.

d·.
.

d d ..1� ...e e mllI aS"a'ij Of! a eS q.
ue

d'ó
.', ..

d d
'

pelo sucesso do "Bloco dos a sei ren I. os " entro ��, , L ' , ..L .,',' I "

.'

_ onu" e, ,pt:0prIe a e \UI
1" t

.

t' S'::' .'�
,

s 'que, per en o. um em-
0;..'

. t d' ! I vetelrlll e GUllll'\b ha mUlt.ó Yldo a grande oportun dad, rJ P l' . I.,j,. d 'B-
a I. es ayam,. opos esses

b t
' 't··f· '" l'lJuzentos�'.,

PÇHl��
las, .

t
� !.e, i ' ,., UI'· au o [ non er 01'-

t t d
.

- a e procuram JUs I ICa- o

.,
.

' .:'. �.. '" ,; .. e.m�Oj 'que se'�ncontram e'll q�e ,'Se lhe oferece, pod ndo '

'

''''
>

" �,
es ou cer o, po erao a '" _ .
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.'
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·

i�e' é ,ou ,nã�
-e anti-esportivas, ,E e soo
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10,.'li�i� úqt+IT1;�' :'r�\H)ião :na �e1,se,us
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BRANCO DO BRASil S. A. .

��-

BANCO DO BRASil S. A.
C O M UNI' C A D O N.o 91' I' "C O 1\'1 UNI C A D O

..... No 9 O"

:'A CARTEIR� DE COMÉRCIO EXTERIoR torna '. . "A CARTEIRA DE -COMÉRCIO EXTERIOR torna
púbhco. que, de acordo com resolução tomada I C/' , . . ' ,

Ih d Superintendêneí d' Me' d'
. �e.o on- publico, para orientação dos interessados no tocante a

se � ; 5-9-56" for�mC�at ' �" .�e a e do �redlto, e� classificação de mercadorias para importação, prevista

sf�ssa� s e�o "Co'MUNICl�oroNuzl 5a�, as segumtes modí- pela Instrução n.o '118, de 22-6-55, da Superintendência
lcaçoe -, .0 9, de' 13-10-55.: da M da u d C édít .

.

Primeira categoría _. INSETICID'
oe a e o. r uo, que.

,.,
.

.
AS E OUTROS I - resolveu cancelar o tópico fmal - VI - do

PRODUTOS, COMUNICADO N.o 84, de 23-8-56;
Exclusão: 1.90.01;09 ' II'
Inclusão: 1.90.01/09 _ Gado' para reprodução exee_

- o
.

item 5.49.20 da primeira categoria - cj-
, mentos e outras preparações dentárias -

to: cavalar ou eqüino (1.90�04), bovino apenas de corte
(1.90.02) e ovino (1.90.05).,

\ só admite em princípio, o enquadramento
de produtos acondicionados em embalagens

OBSERVA'ÇÁO:- originais de fabricante, acompanhados das
Os reprodutores bovinos, de corte (1.90.02) e ovinos respectivas instruções de uso, prontos para

(1,90.05) " poderão, entretanto, ser importados através ff venda direta aos odontolosístas:
.

dêste Comunicado desde que se trate de animais de alto Dessa forma, a importação a granel de
valor zootécnico, condição que deverá ser atestada, prê- produtos que dispõem de itens próprios -su-

viamente, em cada caso, pelo Ministério da Agricultura bordinados a outras categorias - por exem-

(Departamento �acional da Produção Animal) - ou plo : resina acríltea em pó - 5.82.80 -'- 2.a

por órgãos oficiais, nos Estados, para tanto credenciados . categoria; metil metacrilato (acrílico Iíquí-
pelo mesmo Ministério -, e sejam satisfeitas as demais do) -'- 5.35.59 -:- 2.a categoria; limalha de
exigências constantes dêste 'item. liga de prata (chamada' impropriamente

NOTA I y
.... amalgama de prata) - 2;38.05 - 5.a· cate-

Consideram-se reprodutores bovinos: goria; resina de polihexametileno-adipami-
a) - de "pedigree"; do, çm pó (nylon em pó) - 5.89.99 - 2.á

.
b) - puros por cruzamento - somente animais de' categoria - deve ser enquadrada nas elas-

seleção comprovada, mediante marca em tatuagem- na sif·icações e categorias próprias" mesmo que
urelha, pelas enttdaries ' de criadores do respectivo pai o material seja destinado a embalagem no

exportador. País para venda aos dentistas.
Consideram-se reprodutores 'ovínos i .', Permite-se o enquadramento no citado
a) - de "pedigree"; .

ítem 5.49.20 - La eatesoría - de produtos
b) - puros por cruzamento � 'somente animais de a granel, para laboratórios de prótese ou

seleção comprovada, mediante marcá em tatuagem na para reembalagem no Brasil, quando se tra-

orelha, pelas entidades de criadores do respectivo país tal'. de preparação para odontologia, mas ex-

exportador� 'clusivamente na hipótese de o material 'não
NOTA' II estar especlficamente citado em outros itens

Os pedidos de importação deverão ser acompanhados da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias
dos seguintes dõcumentos:

.,

ou em outras eategorias das Instruções vi�

1) -' Fatura "pro forma" discriminativa, fornecida gentes. E' 'necessário que 'Os interessados
pela firma vendedora, com o respêetívo visto formulem prévia consulta, trazendo litera-
da "assoclação de criadores reconhecida pelo

.

tura e pormenores a respeito d.os artigos que

govêrno do país' exportador e. visto do consu- 'pretendam importar a granel, a fim de que
lado brasileiro.

-

a Carteira esclareça; por carta, se o artigo
2·) - Prova de que o importador é críador devida- está enquadrado na classificação 5.49.20 .ou

mente inscrito no Registro de Lavradores ·e se estã previsto em qualquer outro item ou

Criadores do Ministério da Agrfcultura, Rio categoria.
de Janeiro, no caso de a importação ser feita 'III - A Carteira vale-se, finalmente, da oportuni-
por pessoa não registrada como importador. dade para nova divulgação do teor de seu

NOTA III
'.

"Comunicado n.o 88", de 8-10-56, publicado
'Deverão os animais ser perfeitamente identificados com incorreções e que assim se c�ncebe':

na fatura e na licença, com a menção do nome, fílíação, "A Carteira de Comércio Exterior to1'-

sexo, data do nascimento, sangue, pelo, sinais caracterís- na público, para orientação dos interessa-
ticos, valor FOB em moeda estrangeira, etc .• Constará

.

dos, relativamente à classificação de marca-

da licença que ela só terá validade quando acompanha- dorías parà\importação, prevista pela Ins-
da de certificado de genealogia fornecido por entidade trução IÍ.o 118, de 22-6-55, da Superinten-
reconhecida pelo govêrno do país-exportador e visado' dêncía da Moeda e do Crédito, que, na ex-

pelo consulado- brasileiro. Para a importação de ovinos

I
clusão, contida no item 5.49.20, da' primeira

puros por cruzamento tátuados, poderão ser dispensa- '. �ategoria, de preparações à base de, algina-
dos, a juízo dá CACEX, a exigência de filiação e certi- tos ou semelhantes ps'ra moldagem em pró·
ficado de genealogia, quando satisfeitas as demais dis-' tes� dentária, devem ser compreendidos
posições -regulamentares.

"

-. " _.

/

,
não só os produtos á base de alginatDs como

.

"'NOTA -IV
.

a�,p!,epalações destbuidas a
. finalidades se-

No caso de importação, de ovinos (1.9.0.05) originá- melhantes (coloides,' �íd'i'ocororc:les, godívalf
rios dos países do Prata, ,deverão os pedidos s�r visados e outros produtos, exceto cêra - classifi-

previ�mente pela ARCO-Associação Rio-Grandense de cação 5.99.99 - destinados a tirar impres-
Criadores de Ovir.os, que se manifestará, também, quan- são bucal para a confecção dos modelos de

to a preços. prótese dentária)".
Nessas condic:ões, e ainda de acôrdo com o resolvido Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1956

pelo. Conselho da'- Sup�rintendência I,la �oeda e d,o Cré- a) 19naci'o Tosta Filho - Diretor

dito, em sessões de 5-9-56 e.1-10-56, a importação de gado a) Adelino Debenedito - Gerente".
.

bovino ou vacum para reprodução, de corte (classifica­
ção 1.90.(2), e de' gado ovino para reprodução (classifi­
cação 1.90.05) deverá' subordinar-se à segunda catego�
ria dos leilões normáis a que se refere a Instrução n.o

118, d� 22-6-55 (!JUblicada no "Diário Oficial" de 2-7-55),
observadas as seguintes disposições:

Segunda categoria (Leilões normais de divisas)
Inclusão: 1.90.02' - Gado bovino ou vacum para

repredução, de corte.

NOTA I
'

Consideram-se reprodutores bovinos:

a) -,- de "pedigree"; /

b) - puros por cruzamento - somente animais de

;;eleçã� comprovada, mediante' marca em tatuagem na

orelha, pelas entidades de criadores do respectivo país
t'xportador.

FALECIMENTO
{/

Agenor Gomes
Vv. Maria Gomes, Vv. Ida .Gomes e filhos, genros

noras e netos, cumprem o dever" de comunicar aos de­
mais pare;ntes e pessoas de suas relações, o falecimento
de seu inesquecível .espôso, filho, cunhado e tio, AGE­

NOR, ocorrido em Canoinhas, dia 6 do corrente.

Florianópolis, 8 de novembro de ·1956

LIRA TENIS CLUBE
Dia 10, - sába1do - Grandiosa' Soirée da Faculdade

de Farmacia.
Reserva de Mesas com os -.for­
mandos e na Joalheria Mull�'r.

NOTA II

Recebemos:
Florianópolis, 3 de novem- Prêmio Semana da Marinha

bro de 1956 'Desejando despertar o ínterêsse da juventude es·

E
.

S tudantil pelos vultos e fatos da nossa história naval, o
xmo. r. ..'

Tenho a honra de comu- Ministério da Marinha criou, em 1953, o prêmio Semana

nicar _ a V. Excia. que, em da Marinha. Visa êste prêmio chamar a atenção dos

data de 28 de outubro do jovens estudantes para os acontecimentos marcantes da

corrente 'ano, foram .eleitos vida da nossa ,Marinha e tem corno tema "A ação da Ma·

'e empossados: O Conselho vinha nas lutas da Independência". Aos alunos do curso

Deliberativo Para o periodo ginasial, que apresentarem os três melhores .trabalhos

1956-58 e a Diretoria da A serão conferidos prêmios. O prêmio será outorgado a 13

S. E. I. para 1956.57, fican- de dezembro.

do assim constituidos: Constará de medalhas cunhadas em ouro, prata ê
Co�elho Deliberativo bronze, tendo '34 mm de diâmetro e 2,5. mm de espessura,
Pedro Medeiros, Preso _ tendo uma âncora encimada pela corôa naval e envolvida

Ari na Cunha O. Morê, Vice por umá circunferência de cabo de manilha, terminan­

_. Elisa Faustino da Silva, do por um nó direto. Em tôrno, separadas por duas estre­

Secr. _ Mário Heleodoro ias, as legendas :MA�INHA ,DO BRASIL PRtMIO SE.

Ferreira _ Osny Gonçalv.es MANA DA MARINHA. No verso, uma corôa de louros

__c José Leopoldo dos Santos contendo a legenda AO MÉRITO, sôbre o ano da conces­

_ Laélio Pereira _ Pedro são do prêmio e circundada por 21 estrelas. As medalhãs

Batista' dos Santos _ Antô-. - penderão de fita de seda com as cores verde e, ama-

nio Guimarães - Francisco

11'810:
em duas listas justapostas.

' ,

.

.

de Paula Vieira _ Jaime Os trabalhos apresentados deverão conter nome,

Coelho dos Santos ;.._ Jo'ão ��a�e, end.ereço, colégio, e .série g!nasial d� seu �utor.
Heleodoro Ferreira _ Ivo oerao enviados pelo proprio candidato - ou por inter­

Merizi _ Renê Abreu Pa- médio da secretaria do estabelecimento de ensino que

,checo _ Silvio Wolff da frequenta, ao Comando do 5.0 Distrito Naval, ou à mais

Costa _ Waldeínar José da àlta autoridade local. Não deverão exceder - três pá­
Silva _ Acácio Quriques _ ginas do papel pautado quando manuscritas, ou, de seu

Domingos Tonera - Herme- equivalente, quando - datilografadas.

negildo de S. Lopes _ Antô- Deverão, ser recebidos até' o dia 2& de novembro, a­

nío Prazeres ..:_ Nilo Jac- fim de que as Comissões Julgadoras "possam divulgar a

ques Dias _ Waldemar Ci- claSs'ificaçãD f inal no dia 7 .de: dezembro, início da Se­

rilo Dutra - José dos San- mana da Marinha.

tos Guedes _ J(j�'é Nicolau I Qualquer outra informação poderá ser solicitada ao

Vieira. Comando do 5.0 Distrito Naval, em Florianópolis, ou à

Suplentes Diretoria de Cultura, da Secretaria de Educação e Cul-

Teodorico da' Costa Orti- tura. ,

ga, Newton Brüggemann, (Noticiário dístríbuldo pela Diretoria de Cultura,
Rut da Costa Al Ligock, Joa- da Secretaria de Educação (li Cultura).

quim Margarida Filho, João
Miguel da Rocha, Plinio de

Freitas,
'

Agostinho Silva,
João Cardoso Gonçalves, Li­
no Antônio Gonçalves e Al­
cides José de -Morais.

Diretoria da' A.S.E.I.
Arlindo Guimarães, Pre­

sidente; Antônio Prazeres,
Více-Prés.: Renê A. Pache­

co, 1.0 SeCretário; Mári"
Nunes, 2.0 Secretário; Pe­
dro B. dos Santos, 1.0 Te­

sour.; Acácio Ouriques, 2.0

Tesoureiro; 'Nilo Jacques
Dias, Orador'; J6ao' Heleo-
�dol'<r'Fel'reil'-a) '. Dü:etor do

Dep. de Propaganda; Wal­
dir Busch, Diretor do Dep.
de Assi!it. Social, Juridica e

Econômica; Plínio de Frej­
tas, Diretor do Dep. de'Cu1-
tura Intelectual e Artistica;
Joaquim Margarida Filho,
Diretor do Dep. de Jogos e

Recreação e Waldemar José
da S'ilvà, Diretor dn Dep. de
Saúde. .

Conselho' Fiscal
.

Hermenegildo de Souza
Lopes; Antônio de FreItas
Moura e Ruth de Costa A.

Ligock.
Atenciosamente
René Abreu Pacheco

As 4% - 7%hs.
"Cinemascope"

Richard
_

EGAN
.

- Dana n � li .i.ft
'f�NJ�: �m�MOR NOS iiinlfd·__

NEGOU As 5. - 8hs.
. Preços: 18,00 - 10,óo. O CAVALEIRO MISTE.
Censura até �4 anos. RIOSO

As - 22hs. No Programa:
Aldõ FABRIZZI - Son- Esporte na Tela. Nac.

Quarto cl ou si Refeições plie DOSMAREES em': Preços: 10 00 - 5
,/ ROMA ;PARIS' E AMOR.

" ,00.,

. E!t1iUdante, sGlteiFo, funcio-, P 1........" '.:n'
"

Censura ate 10 anos.
- :

nápo do 'Barlco".-do Brasil' reço: _,vO:,"1-'lllCtk.' ",
..

'

proc.u�â <Íúarto,

c,om
ou

��m," Censur, �=14' anos.
'.

",

til-IIi
d

��������i�kn"i,ni� d�fam.:,':f" I!r-, 11
. ��, Ul

fi��;��1,���c?;�apO��:I, g4�t '1;:>-' i_L:" '--,
..

-. As '- 8Y2hs. , '

O CAVALEIRO MISTE· 1
RIOSO

. "., J?l"og.ral1!a �

•. Éspoh�\ na ,T�là. Nac.'
,

'Pt�%OS\8.00 __ 4�oo. ,,'

·'(���§ul:a:\�l�,fl.t ah():·,'·

1.0. Secretário

DESPEDIDA

Proibido no Rio o

O prolbema do '1081 8' sla ,rlge.· "Bolo Esp'ortiv-o"Os pedidos de importação deverão ser acompanha- _* DôR _ MISÉRIA - SOFRIMENTO
dos dos seguintes documentos:

-

1) _ Faturr-t "pro forma" discriminativa, fornecida
-* O MUNDO SOFREDOR ACUSA. RIO, 8" (V. A.) - O che-

pela firm�� vendedora, com o respectivo visto
-* POR QUE SE SOFRE TANTO?

1 fe de Policia éoronel Fe
-* QUEM É O RESPONSÁVEL? lisberto Batista Teixeira�,

da associação de cri�dores reconhecida pelo --) * (-- determino' ,

Dl'
govêrno do país exportador e visto do consu ÉSTE É O TEMÁRIO DA CONÍi'ERtNCIA DESTA

u a e egacla de

fado brasileiro. NOITE; EM PROSSEGUIMENTO .À SÉRIE' QUÊ ESTÁ
'Costumes e Diversões que

2) P·
'

d
.

.

t d
' 'ador devl'da

estude uma formula cap'az
- rova e que o lmpor a 01' e crl, REALIZANDO NESTA CAPITAL O CONFERENCISTA
t· 't R' t d L d

de coibir os "bolos espor-
men e mscl'l o no egls 1'0 e' avra ores" ORLANDO G. DE PINHO.
C

.

d d M" t" dA' 'lt R'
tivos" que. vêm proliferan-

rla ores o mls erlO a grlcu ura, 10 HOJE, ÀS 20 HORAS
d J. d' t" f

. do nesta capital. Os "bolos
e anelro, no caso e a lmpor açao Me" el-' RUA VISCONDE DE OURO PRETO N.o 77 -
t

� _ .

t d
.

t d esportivos" são considera-
, a por pessoa nao regls ra a como lmpor a Of. Esquina dá Praça Get. Vargas

NOTAIII'
. dos jogos de azar e assi""

__ Entrada Franca __
. ,

'u

D· _ .. f 't' t'a t'f' d
-

. proibidos pela lei de con-
everao os anmlalS ser per el, :amen e 1 en 1 lca os f\•••••••••••••••e4

na fatura e na licenca, com a 'menção do n.ome, filiação, Criadores do Ministério da. Agrícultura, Rio travenções' em seu' artigo

sexo, data: do nascim�nto, sangue, pelo, sinais caracterís- de Janeiro, no caso de a importação ser feita 50, paragrafo 3.°, alinea C.

ticos, valor FOB em moeda estrangeira, etc. Constará da p-or pesso!!. não registrl}da como importador.
licença que ela só terá validade quando acompanhada de NOTA III

'

certificado de genealogia fornecido por entidade_ reco- 'Deverão os animais ser perfeitamente i-den"tificados

nhecida pelo govêrno do país exportador e visado Pelo na fatura' e na licenca, com a menção do nome, filiação,
consulado brasileiro. sexo, data1do nascim�nto, sangue, pelo, sinais earacterís-

,1.90.05 _ Gado ovino. para reprodução. Ucos, va,lor FOB em moeda. estrangeira, etc. Constará da

NOTA I licença qUe ela só terá validade quando acompanhada
,Consideram-se reprodutores ovinos: de certific;ldo__, d�_ genealogia fornecido por entidade re-

a) � de, "pedigree"; conhecida pelo .govêl·no do país exyortador e visado pelo

h)_- puros por cruzamento. -"' somente animàis de . consulado brasilE:iro.
,

se��O-... comprovlldat':Dl�i�t� marca em �a. Para importação de ovinos puros por cruzamento

� • tu�íern .nà orelha, 'pelas entIdades de Cl'l�- .atuados" poder�o .ser dispensados, a juízó' da Cl\QEX,
dOl'es�'tlo, ,re�pectivo país eJÇportador. a exigênCia de fífiação e certificadÕ de gerieálogÍa, ,fuan-

. "..,,': 'NOTA II
,. t.!' ;J '

,
,'to satisfeitas ,as demais disposições regulamentltreS.

-

Os pedidos" dé i\}1portação devérão ser acompanh�e1Gs
...

.';'" - % . NOTÁ" IV , ",'� L· ,"',}
IlIllS ,seguintes_, docu,filentos: , �-'. � I

>.... "N� cas� � im'p?rta,ção ue _ovirt<>s g.OO';05) originá-
1) _ Fi.�úra "�rõ-forrpa" discrjminativa, �'forii�ci- I fi'�s .das· país-eS' do Prata, deverao /o�:' p�ido�'ser- vi'sados

, da" .p'��a, fitma tv�I\de�or\> com o respectl,:.o ,prevlamente pela ARCO --: Assocl_!lçao R:.lO-Gran,d�nse
, >��$,;;t���!�;' :�Jt::;�,1:;;tI\�Jr:il;i;:t'!·;�;!�i;���'\�t���' :<�t:il·'�f:,

.

����'., .

.... ' .

'::C,'i;
,

,.",.;' . ',•. �ç'óJ;\'st'la,4'o�';�i<\s�IéJ�ó;; ,.��;: ", ,< ;> /z ' ·.�7;<:;i;4:ói�·d/i�.·, ':;::.;;.,( .

"

-

,_.�,i9 �
éle· J'anair6; �9', ar'"qqt!:ibrp<Ae ':1�.�.� ,� 161'RÍ\_dé; vltti���áes, 'de brin-

",

,�.;�4> ;: .. ;- :xb:v,·à,r.�, };�., "c>;�;i�;\',9it�íl;d·:��1�i� ',?:�;y���td� �;' �k,·.,:" �.' . ) ,

I�;:,�!�' ,b:e�;�e�h�O" ;�::';�������'.;J�'
..

�. l·:�e�:t;;;�,�i�:���t.a,: n;
,

9

VARIZES?
!oi S E

H�EMO· V I RIUS
LIQUIDO E POMADA,

-

"

Por motivo de sua transferência desta Capital para
Uruguaíana, despede-se dos seus superiores e colegas da
Escola de AA. MM. e dos clubes em :que exerceu as se­

guintes funções Saldanha da Gama S.C. - PRESIDEN­
TE, Bocaiuva S. C. .; DIRETOR RECREATIVO li

Atlantico S.C. - 1.0 SECRETA'RIO./
Guilherme Gripp

Você lem Cr$ �O,OO?
ÇOMPRE ENT,ÃO 1 LIQUIDIFICADOR WALlTA MAIS

1 CONFORT.ÁVEL POLTRONA-CAMA DRAGO

Não é sem motivo que deter�inadãs casas comer­

ciais vivem no coração....Q.o povo. Servir bem, já é uma

qualidade, nem sempre bem observada, pelos que têm
algo a vender. Mas, servir bem, e oferecer o que há de
melhor, de mais útil, no momento mais oportuno do ano,
como é esta época de festas, de presentes e'melhoramen
tos no lar, isso sim, é na verdade altamente !-impático e

útil.
Ninguém ignora o valor .dentro de um lar, de uma

elegante e confortável poltrona de sala de visita, ou de
"estár". O valor e a utilidade dessa poltrona ainda se

multiplica quando, com a máxima rapidez e facilidade
elã se transforma em cama. - Ninguém ignora ainda a

utilidade. de um 'liquidificador de grande marca "Wali­
:a", que, com razão, dominou o mercado nacional.

A oferta dêsses dois importantes artigos, mediante
a �n"trada irrisória' de apenas Cr$ 30.00 pela A Modelar
constitUe um gesto de boa: vontade .e cooperação alta:
mente simpática para com o povo. D!tí dizermos com

que razão A Modelar vive no coração do povo.

CI EMAS
-CINÉ SÃO JOSE
As 3 - 7% - 9Y2hs.
Arture de CóRDOVA -

Laura HILDALGO em:

AS TR1;S PERFEITAS
I

. ,

" CASADAS"
Atual. Atlantida. Nac.
Censura até 18 anos.

As 4 _:_ 8hs.
1°) O CAÇADOR DE

DIAMANTES - Com Fer­
nando Lamas
2°) MALFEITORES . DA

FRONTEIRA - Com J1m
Dawis
3°) TERROR DOS ES·

PIõES - 3/4 Eps.
Preços: 8,00 - 4,00.

As - 8hs.
Laura HILDALGO em:

AS TR�S PERFEITAS
'CASADAS

.

',i,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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zigsr.u _ 2 Tct m 00 S!±Q!
. 'Resenha ,Vu I torai'

O mundo da

Ffoníanõpolts, Babado, 10 de Novembro de)956

-:
,

"Q- ES,T4I)O" O MAIS ANTIGO mARIO DE s, CATARINÁ

--

ChUBE 'DOZE DE AGÔ$TO, ��Dia 10 -;
> novembre .

- "A PRIMAVERA E O CH�RME. "=Uma Jesta de, deslumbr ante elegância,.
a.,'parficipaçâo-,da Sta. �Einestina Brüggmann - OO'isa e,�gante Bangu � se apresentará' c�m seus lindos modêlos do
.: . I," '-

. desfile Iopecebene, no Rio. Mesas na 'Secretaria cr$ 200,00. Con�ites' í.r$ '50;00. '

I,

,:'
''-:'' BIBLI9TECi pÚBtI6X-M'üicIPAL bOÉST=

crialça
� Associação Japonesa

I
do possível, de fQj;ografias

.

lêem ou gostàríam de
"The .Clrildren of the WO'� que ilustrem as infO'rmit-. ler;.
rld'!,' tem em preparo uma ções, podem abranger: '

.

h) ;_ as, diversões mais
Enciclopédia que visa, pri- I ar -=- as atividades predí- comuns do meio;
mordíalmente, proporcionar I � letas

.

das crianças, i) - ocupação dos mais
ás crianças do mundo ma-

-

na região; velhos da família:
\ '

ll:eir.a -de melhor se cO'nhe-1 b) - festas mais comuns, pai, mãe,' irmãos e

cerem 'mutuamente, lançan- na região, em que as outros ; como traba-
, <lo>desse modo, desde a es- cr'ianças tornem par- lham para ganhar 8 ,

colá, O'S fundamentos da "'te; .-
vida;

simpatia, .da compreensão e c) _.:., atividades escola-
da amizade em que devem res; ,

/ viver O'S pO'VO'S de todos O'S d) '- �cO'nteciméntO's mar-,
continentes. cantes. da vida social
A Associação 'está gran- daregião, durante 'O

demente 'interessada em re- ano ;
eebe�: colaboração, 'a qual' .•,

�

poderá .consístir em cartas, e) - formas dé trabalho e
,

cO'qÍposiç'ões escritas ou aín- meios de alcançar'
da

d�s�n.�os sôbre

aspect.O'SI
recursos, para sub-

dae.vida social do meio em aistência da família;
que vivem as crianças da- fJ -:- visitas de péssoas
região. Às cartas e compo- . ilustres.à região e.

aições, escritas
-

em pO'rtu- como :sã� recebidas ;
guês e acompanhadas, quan-: g) - O' 'que as crianças
...........................................
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E$tab!'lJecimentO' ,hO'nr�ndO'. as suas cO'ngêneres dO'

EstadO'.
_. ,

TécnicO's especiaHzaçlO's nO' ramO'
I à s'erviçO' da cO'­

letividade, e na elegâncià dO' aprimoradO' gostO' de bem

vestir. "-

DispO'ndo, ,de variadtsSímO'. estO'que' de casemiras,.
trO'piCa.Ís,' linhO's; bins etc.'

"Visite, pois, sem cO'mpl'O'missO' a "Alfaiataria MellO''':

.

Rua Felipe Schmidt, n. 48

'\

t

I
,

j) ___: (j que desejam ser
no futuro e Como se

preparam para te­
rem êxito .em

'

suas'

aspirações;
'::k) - a lavoura, a pecuâ­

rtà, a indústria ex­
trativa da, região," a
colheita ;

.

I) - descrição da cidade,':
.
vila,' aldeia. ou povo­

. ado onde vivem;
. m) - outros aspectos, de

, uma' má��ira geral,
que forem julgados
de 'interesse. "

'.

Cómo se :ri'O'de observar, é
de grande' Importância O'

trabalho que. vem sendo
realizado, .sendo de se dese­
jar que, entre iiós, O' maiO'r I
número possível �e crianças
viesse a Sl:l. interessar pelo
tema,

'

rémetendO' .cO'labora-
. �ãO'; cO'nseguindo qUe. ami­
g-os e cO'nheCidos remetam

também, pO'is só cO'm. um

melhór c__Q,nlieciIJ:!,ento mútuO'
.se, pO'derá chegar a uma

maiO'r dO'se' de compreensão,
e amizade. ell,t.re os pO'vO's dO'

mundo.

MaiO'res' informações ,pO'­
derão ser sO'licitadas à Di­

retO'ria de Cultúra, da Se­

cre'ta,ri-a de EducaçãO' e Cul-

tura.-
. \

(Notjci@jriO' distribuidO'
1 �.

p�la DiretO'ria de 'Cultura
da Secretaria de EducaçãO'
e Culturil)' ':.,'

",

Dia lO - (Sábádo) . Às 23 hO'ras. Grandiosa
.

'sO'irée. "A PRIMAVERA E O CHAR,;.

. (
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I
I
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Dia

•

, .
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J\S'S8;çja.ç.ão
.

Atlétiça .'Bãr�iga' � _',

,
.,

, .

Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso'
..

Verde'
.

, �!ltre os. seus consumidores de todo o Brasil, para um novo .pro-
.

.
.

. dutp, que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antf&:_os.,
.'

processos de .lavagenl, o que se verificará agora em menor telnp:'.," J>!, com mais! eficiência e menos gastos.
Nada menos de Cr$ 50,000,00 serão distribuidos 'no concurso

'"orá apresentado, corno homenagem àqueles que em todo o' Brasil,
�éiipr..ê:· deram preferência a'os' produtos que ostentam a marca
famos·a e tradicional' "UFE".

.

As 'bases dQ j!oncurso ,são as seguintes:-
-::1) O.s-:,co�·sumidores dos nos�os produtos concorr.em ã p'rênlios

'no va](lr de Cr$ 5()'000,OO,
�) .

O Con�urso será encerrado no dia 22 de dezembro dI! 1956,
verificll:ndo-se o sorteiQ em lugar público com a assistêhcia .'

.. 'do.s il)te.l'essados.. ,. .
'

'i' 3) P�r.a cOl)cnrrer, basta que 'cada consumidor, se,mpre .qu:_e·"
précisEl adquirir um ou mais dos nossos produtos, no seu

armilzem, ,,feira, mercado� o.u qualquer loja comercial, pedir
um comprovante. de compra (nota "ou fatura), que especi­
fique os produtos da' Uniüo Fabril Exportadora adquiridos
pelo clie!lte.·

,

4) Uma vez' de possé d�ssr comprovante, o"concorrente deverá
escrever na parte fllferior da' nota ou fatura o nome por

\,

. extE:lIso, rua, número 'e cidade, bein assim ó título a ser
dado ao novo. produto a ser lançado pela União Kabril
Exportadora.

.

\ ..

.

5) O coml?rovante .c.om as respectivas anotações, deverá' ser
remetido em carta' fechada, par:;t a red�ção dé JORNAL
DOS SPORTES, Rádio Nacional· ou escritório da União
Fabril Expb.rtadora, à Rua Miguel Coúto 121; çom a se­

guinte inscrição --: Concurso U,. F. E ..

6) Cada concorrente poderá remeter- quantas cartas deslljar,
7) Após o' recebimellto das cartas, desde que as mesmas es­

tejam dentrQ das eJ<igências estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas até atl dia do sorteio.

-.. 8). O Concurso destina'se 'a todo o território' nacion1tl, uma'
! vez que os prodútos da UFE se 'encontram espaihados por

PelO' presente tórno públicO' qUe o Sr� Ó�RCINO' todas ás praças do Brasil.
,

GIACAMOSSI
'..' �.' I 9) Qualquer /produto ÍIIbricado pela União Fabril Expo,rtadora,. '.

.... ," re<i�ereu a este 'CO'nse:lfio O' seu registrO' tais com.o: Cêra "Cristal" _ Gordura de Côco "Cristal" _
.

_comO' CONST�.uTOR a titulO' p,r,ecáriO' ,para o Munici- �bão "Cristal''' - Sabão "Paclíá" - Sabão de Coco "UFE" -

,tPiÓ;aé,�TI�UCAS�EstâdO' de Santa Catarina - de acO'r� Sabão �'Santacru< " .Sab�o, "Rio" -_ .

Sabão "Pa!,meira"
dO' com' O' parágrafO' únicO' dO' Artig 50 d DtO Sabao em Po CrIstal - Sabao da Mar_ça Portu-

-
.....
r:'

' I" r -",
O , �O' ec,re O n

,guês". _ Pasta Sl\ponácea "Cristal" - Velas "Cristal" _

1�3a69'
de 11 de dezembrO' �:e ,1933., I Velas "Pachá" - Velas "União" - Desinfetante "Ufenol" .. -

.... :ficam, pO'is, cO'nvidadO's OEr prO'fissi9nais já regis-
.

Glicerina "�r�sta!:' ou ':,Fede,:al': - Ol�o de ,Algodão ':Ad�ma-stor::tradO's neste CO'nselhO'- a se prO'nunciarem: a respeitO' 1- Oleo de �lCmo Polar ou BrIlhante - Sod� Caustica Car,eta
.

, ". ' .
- P'alha de Aço "Cruzmalta" - Removedor "CrIstal" e "Zaz-Traz"

p�ra O' que lhes e concedidO' um prazO' de 30 dias, a cO'n- ;

podem ser adquiridos' e servem para o concurso.

tar da publicação dO' presente Edital. INSTRUÇõ.ES AOS CONCORRENTES .

·.Pôrto 'Alegre,,2 de· 9utubrO' de 195'6. � O novo produto a ser lançado, brevemente, pelll União Fab'ril

Eng. Felicio Lemleszelk Exportild'ora, não e liquido- nem gasoso. De sólido, só tem particu las.
E b-ranco 'como a .neve ... Deixa às roupas a braucura do 'CrÍ'i;tal

"\Presidente, por conter os' elementos AL!','A-X-12,' que neutralizam o cloro e as

partículas cáusticas dos recipientes que possam estar agregados,
antes dos exames finais de laboratório, tornaJlde-se o mais pOd,eroso
detergente, eficáz, neuthoro, �m bran'co crista'lino, que .desafiàrá os

séoolos...,
'

.'

',,;1

21-t'l-APLA

.

PROGRAMA �OCIAL
.

,"

para o mês de
NOVE,.MBRO

Dias:

['
.

REUNIõES .

DANÇANTES SEM�NÁIS':
16 -:- tia., feira
23 - 6a. feira

,

30 _:_ 6a. feira

AtelÍ ção: Avisa�se .aO's srs. associados e às dignas
assoétadas q�e será' rigorosamente ep­
gidâ a. apresentação da carteira social.
.A. 'expediç-&o de' ingressos para cQnvidados
pO'derá ser feita até às 18 hO'ras dO's Mas
·de festas sO'ciais:

. .

��" ,;},' ,FloriªllópO'Ús: outubro de
(Ass.) Thezeu Domingos Muniz

Vice-Preso do "S.:A.R.P."

1956

._--

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AR�
QUITETUBA DA·OlTAVA REGIÃO

" EDITAL'

NEGóCIO'DE OCASIÃO,
y ",

Vende-Se uma' gleba de te�ras, cQm '7.495�he,ctares
:cerca dé 3':000 alqueires,:a margem esquerda dO' Rio ,das
.MO'rtes, com 6 ks de frente a mai.-gem dÓ Rio, ,municipio
de 'Cuiabá, .EstadO' MatO'-Gro,!lsO'. constitúida de 9% de
campo de, terrás silico-al'gi1ósas.

.

Preço, Cr$ 700.00Q,00 metade a vi,sta saÚlO' 24
ses a cgDlhirlar.

. N.egócio diretamente com o p'roprietlfrio
CustódiO' IÚbeiro CoelhO' .. ;::.,.., Radionàl' Cuíabá

.•)'()stãr2( �T�le'ione, 219'.·'{
• ,-; lo

_

.. "

com

grande

SãO' convidados os membros da Diretorla e demais ..

componentes da SO'ciedad"e dos Amigos
.

da Biblioteca
PÓblica' do Estreito, para uma reunião sábado, 10 do
corrente, .às.20 horas, (8 horas da-noite) no edifício da
Biblioteca, à .rua 24 de Maio, 1342, para programação dás
solenidades da inauguração d mesma, a ser, levada !:'

ef_:,eitO' 'no dia 15 do corrente mês, e outras providências

'-Viajante
Precisa-se um para todo o Estado - com pratica no

e fogões, apresentar-se no Hotel

quarto 5 .falar com O' sr. Wilson,

�.

'''Protege.r a floresta é defender um patrimônio nacío-

nal; é assegurar. �
.

bem estar de nesses f'ílhes e a pros- ",
.I'!;-'

•

p�ridade da 'Pátria".
.',

".

------------�-----��--------�-----

PRtMIOS
Os Prêmios .est�l>elecidos para o Conc_urso UFE, são os se-

o S

g�intes:-_
1.0 Prêmio - Cr$ 20.000,'00.

'

2 o Prêmio -
" 10.000,00.

. 3:0 Prêmio -
" 5,000,00.

4.0 Prêmio -
" 3, <lOO,O'O .

me-
.! 5.ó Pr_êmio -

" 2.000,00.

I A Casa com:ercial à qual pertencer a nota ou fatura do 'pr'"
.

: meiro 'p,rêmio, J:'eceberá um prêmio de CT$ 5.0'00;00.
AntO'niO ;

Os funcionários dêste estabelecimento também terão um prê-
Caixa mio de Cr$ '5.000,0'0, que será' dividido de acôrdo com. (l. número dos

�
. _, .'

"

ME-:-.,)t Uma festa de deslumbrante ele­
gâ:néi'ã=i :O'rganiza'da' pelO' D,epartámento -: •

� FepHnÍnó
. � patr!ci"na!la pelas', Casa

; -RO'tzias; LO'ndres, RO'manos, O Pãraíso,
,Brusq!le, Y9Iá:nda, . Galér'ias daS' 'SedaS"

, i:'� são Fran!!iscO'.
.

. ,; (Sede, Balneária �.CoqueiroS';,.. "-
" -

... -.'
.

18 _: (DomingO') _:_. O grito' dO' verãO', cO'm
,

início às 10 hO'rás. Regatas. Disputa de
pingue pon.g�e. :M�ú)t"Í. dan�a' muita

. aleg'ria. '" '

\
.

•

l ". ,Y.;:_ ",

Dia 24 ..::...:. (sáQ_adO') - Às.,2� ,heras .� Soiré�J"
Masas na Secr.etariít· Cr$ 20Õ,OO: CO'n-
vites' Cr$ 50,0!).

.'.

V,e'n.d�·se
I' LO'tes a longo prazo sem jUl'OS, prestl',çõ�S men_;;�is
'de Cr$ 500,00. Situados entre . Agronômica e Trin,dade
tEstrada getal) cortadO's pela prO'jetada,A��nida que da�
l'á ace'sso a futura. Universidade� "

,

",óTiMO EMPREGO DE CAPITAL

últimos IO'te�. InfO'rmações I � vendas7cOJl_l.'O' sr: Adão Fer."

l'az d'Jn!y, ,.Rua ViscO'nde de -OurO' Preto, 123,' O'U pelo
FO'ne 3559. /\

mesmos.' .
.

.

Além .·dos, prêmios oferecidos ao final do copcurso, �ôdas as

-semanas a Rádio Nacional na liA FELICIDADE BATE A SUA
PORTA", aos <lomingos, das 18,30 às 19,30, sorteará uma carta do
concurso U. F. E. que terá um prêmio' nQ valor !le 1.000,00 cru;
zeiros, p�ra o c'oncorrente que .mandou o comprovante, além tle.
Cr$ 500,'0'0 para QcS funcionários do armazém onde foram feitas as

compras.' •

As cartas sorteadas semanalmente, continuarão a ter valor

Para o sorteio final,' podendo' um só concorrente, receber prêmio
no valor de 8'O,'OO'O,00! ...

GONDINx:& CIA.
_

R E P R E S E N "T_ A ç õ E S
-- Casa Fundada enl 1920 --

Rua Cons .. Mafra 33 - 1°. Andar - Caixa P.ostal,
End. 1EJ;EGR.:. V A S G O N. .c.--

.

"

F,Iorianópolis '.-- ESTADO DE SANTA

j

120. ,

Fone, 1191

CATARINA
._

,

f

(

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



prevê-se' grande f-xpa'Dsão, econômica DOS EE.,' UU"
Por 'Deverem" Colt Jo- tido.' ao. trabalhador norte- tivas oficiais sôbre as ne-l dância, '.

da fábrica semi­

ephs, presidente ido. �o.;n- americano. "produztr cada cessidades de mão-de-obra, . automática, ;:�a.�' ,o. preço.

·lho. de Diretores da "New vez mais, à medida que a para' a nossa economla em dessa abundâncía e � res­
e

-k Life Insurance Co." capacidade destas mãqui- 1975� ,,,; ,

ponsabiltdade da sociedade

o.�uais as perspectivas na� aumenta, Um aumento. de 50 1'10.1' pelo. bem estgr
_ �o.s I índíví­

o.nômicas para os proxi- 'Há cinquenta v anos, a cento-mos empregados de duos que" de,: tempos em

:o.s dez anos .nos- Estados produtividade do, trabalha- escritórios "e de' vendas, '45 tempos, �ão.. de�10cad?s sell},
ntdos? Enco.ntro.me-no.s �� dor ',I,lQrte,-americ�n� au- por cento. inaisJéspeCiaUstas culpá.pr�prI�.�. ,y, ,):

. de uma economía menta de mais de dois 'por e capazes,' 15 por cento. () governo. se tornarã' um

:�:dialmente em expansão, cento. Em anos recentes, màis profiaaionais e têeni- fator cada vez' ryíai.s ,impo.r­
tando o. desenvolvimento êsse aumento. tem sido. ain- cos, e cêrca de 25 por cen- tante na no.�sa VIda, por-es .,. , "

t
'

t·is intenso. localizado nos da mais rápido, a despêlto to. menos operárrós não. es· que era que execu ar mUI·

�:tado.s Unidos, de uma semana de trabalho. peciallzados. ,'/ 'tas fun,ções, aju���m:nto.s. ,e
Há, atualmente, nêste cada vez mai� curta e de Produtividade é uma das '�elho.l'las, que �ao. s�� dís-

aís, um efetivo. de 70 mi- um ligeiro. aumento. do. pe- condições de
..
uma. econo- tíntamente respônsaliilidade

Ihões de, trabalhadores in-" ríodo médio. de férias. 'mia, em expansão, Uma "Se- de qualquer grupo,
-

cluíndo três milhões nas Os economístas "prevêm gunda condição "nos Esta- Esta penetração. do. go­

fôrcas armadas e outros que dentro. de uma década, dos 'Unido.s é Q nosso insa- vêrno. nosso negôclos e as­

três milhões estatísticamen- o. indívíduo ou a fami)ia 'mê-, cíâvel desejó de uma eres- suntos privados terá 'que
te �lassificad'os como de- dia .dísporâ de uma .receíta cente diversidàde de mer- s-er cada vez mais admíti­
sempregado.s. 25% maio.r' d'o. que ho.je. cado.rias e serviço.s. Uma {Ia no. ftituro.. Aqui, nova-

Dentro. de dez ano.s, es- :tste é o. resultado. lógico. e o.utra co.ndiçãü é a meno.s ll1ente, a no.ssa principal'
sa fôrça" terá se elevado. inevitável do. auménto.· da previsível e a ,mais impor- préo.cupaçáo. nos Estado.s
para 81 ,milhões. :tste au! pro.dutividade numa so.cie· tante das trêf3. Refere-se à Unido.s será de co.mo. man­
mento. de 16 no.r cento. não. 'dade baseada -na livre con- habilidade das emprêsas e ter urn,>equilíl:ndo. razo.ável
é uma simples estimativa currência econômica, do. go.vêrno. ,para gÚiar a entre tant� liberdade, ação.
sem base, po.is o.s' que fa- A eo.mbinação. de uma nação. através das co.rren� e' indivi,dualismo. qual\to.
rão. êsse aumento. já ilasce- grande pro.dução. per ,capi- tes cruzadas de ,u�a ecôno.- 1"o.ssível, de' um' lado.,: e as
ram e o.s mais jo.vens, do. ta e o. crescimento.' ..da po.. "mia em elevação..

, a�.to.-restriçõe§l� de o.utro.;
grupo. já çprsam ' a eSCo.la., puJação �ig�i,ficamj uIll Apenas começamo.s a co.m- impo.stas' po.r uma eco.no.­
A pro.po.rção. de mulheres grande aumento. na' pro.d�. préender o. funcio.name'ntQ mia ind'us�rial 'e po.r' uim
dispo.níveis parâ. emprego.s' ção. nacio.n'al, Estã; atual- do.s co.ntro.les e do.

equilí-, sistema,
de vida principal­

está gradualmente aumeil-. mente é de 400 bilhões ',de brio. eco.n&nico.. )�{as, esta- 'mente urbano.. -

tando., e êsse fato.r foi de- dólares po.r ano. - e uma mo.s apreendendo.. Em, uma .,-,----------­
vidamente levado. em co.n· média das previsões dãque- ho.ra, relegamo.s para o. �"IR O C U R A. S Eta. les cuja tarefa é calcular o. sécul,o. XIX,. ao. qua,l .pe:ten-l \, '

Todas essas pesso.as �re- futuro. da América, ,dá a ce, a doutrma do. IlImItado.' Qual'to. cl o.U sI Refeições
tenderão. um padrão. de vi- cifra de 5!:l0 Mlhões P,ara, "laissez feire,". ' I ,E�tudafit-e, so.lteiro., funcio.. NAGY PRO'METE AOS RE- .0 Pro.grama, de 1953, iôrço. no sen,ttdo. de trans-

.

'

,

"

naTlo. do.. Banco. do. Brasilda mais elevado. e o. cónse- 1956., ,A credito. que a no.ssaJna� pro.nura quarto., co.m DU sem VOLUCIONÃRIOS QUE' 'que, ao. qpe se acreditava, formar em realidade as
guirão., po.is tem havido. O que significa isso., em ção., tendo. 'demo.nl:!trado. r�feições, em casa de família REINICIARA O "PROGRA-' ,daria ao. po.vo. húngaro. jll'o.J;Iles,sas. que tinham sido
�ma lo.nga tendência nêste relação. ao.s empregado.s'! tanto. émpr�endimerito. � en-' l,lreferençialmente na zo.na MA' DE NOV,O CURSO" 'I mais alimento.s e mais ar- feitas.

- ., '

. - ,l,central. Respo.sta, po.r gen- .sentido. no.s Estado.s ,Uni· Aqui estão. algumas co.n- genho.sldade na expansao. e tileza, para Cx. postal.,474. VIENA 6 _ No.s mo- tigo.s de co.nsumo. ' geral, e, ,Quarta-feira última, Na-do.s, A máquina tem permi- clusões extraídas de EÇstima- dire�ão. da indústria, po.de·1
'

mento.s e� que o. país hún-' retai:"dada um, Po.uco. o. pro.. 'O disse ao.. povo. húngaro.,
---\---'

--

,
, ." ..._ rá aprendel' ii. do.minãr ex- garo se enco.ntra em meio. I cesso. de industrialização., atrav.és do rádio., que êle

C O L É G I O C A T A :ti I N E N-� cesso.s co.mo. o. que o.c o. r-, das conyulsões de uma re-
i
duro.u apenas 20 meses na se propunha., desenvo.lver

,

I· É P O C A: ,

reram na década de 1920, vo.lta, o. no.vo. Presidente do. I Hungria Co.munista. Ao. um p-rograma de "libera li-
EXAME DE ADMISSÃO: e o.s dano.s so.frido.s na dé- Co.nselho. de Ministro. Imre terminar, reco.nheceu-se que zação. do co.munismo. hún-

Rea,lização.:' Dias 1, 3, 4:e 5' d� dezemqro., às 14 hrs. cada de 1930. Nagy, pro.mete ao. Po.vo. que tinha sido. um grande fra- garo.", baseado. na declara-
Inscrição: 16 a 29 de no.vembro..

'

Isto., certamente é pma reiniciará o. seu pro.grama, casso., uma vez que o. re- ção. que êle fez ante' o. Par...
Do.cumentação.: Certidão. de idade (11 ano.s, até 31 indicação. .da .no.ssa' vitaH-;t. ,deno.minado. "Programâ de gime co.munista não. desen. lamento. em 1953.

,iulho. de 1957) ,;
,. dade e po.demo.s c�ntar co.m ---'------------,- No.vo. Curso.". ,vo.lveu um verdadeiro. es. Uma das pro.postas mais

Atestâ'do. recente de 'vaciná r
'.'--'-

_', ''''',', ela ,desde que seja' dada I '-, ,O'"" ,ESTADO l'evo.lucio.ná�·ias feitas ,Po.r
Atestado. de saúde;

,

-u�ã' ate?ça'o'i�tengei1t: pa-l .' ;�, '", �
MOTIVO DE MUDANÇA Nilg'Y em 1953 se referiu à

Atestado. de .curso. primário. co.mpleto. o.u de curso.
ra a o.rlentaçao. das fo.rças ' ,V�ndem�se móvel;' �úsicas para piano, miudezas,· eh1àI!eipàção.' dQ' agficulto.r

equivalente; -da pro.speridade.
"

I Q mais: antigo. diário. dt' casa para fim ge semana, um g'rupo. de quatro. casas co.m da co.letivi:IJaçio. obrlgató-
Tôdo.s os do.cumento.s, isento.s de sêlo., mas ,co.m firma

No.s Estado.s Unido.s, 'ado.- Santa Catarina. terrenos, 6timo. emprego de capital. ria. Pro.pôs também que o.s

reco.nhecida. tamo.s e expandimo.s � abun- J..eia. e assine TrataI': à R. Marechal Guilherme, 15 . agricultores, uma. vez e':
---'-----�. - -- - ,- - , - -

mancipado.s do sistema co.­

Íetivista, pudessem lavrar
suas terras individualmen­
te e ser do.no.s ,de suas,pró­
prias fazendas.

-Os agricultorés acredita·
ram piamente nas pro.mes­
sas de Nagy e, no. espaço.
de 6 meses, mais da meta­

l de .
do.s 'trabalhapores das

-. granjas co.letivas solicito.U

I q,ue se ,desse a cáda um sua

co.rrespondente parcela de
terra. To.davia, o.S lideres
comunistas parecem que
co.mpreenderam tardiamente
que alentar e ajudar 08

pequeno.s agricult9res, in­

divjdualmeÍl,te, seria .admi­
til' o. fracasso. �a do.utrina

r�'�'CASA'uTii-'·
II� ,

-DE---

_, j'OSE WADI r�, CHIEREM�
�

A maior dasliquidacóes até hoja realizadas nêsta capital pelá concettuada J. -

"CASA NATAL" em comemoracâo ao.200, antversárío. CASA que 'po.r todos os -

, meíos tem merecido. destacada pr�ferencia do. publico. FIo.rianopolitano. e. do. in- -t
-,' terio.Ó� artigos abaixo. eom díscrímínaçâo dos seus preços é uma afirmação do.

'

-,.

. 'valo.r deste acreditado estahelecímento.

,:
.

Co.lcha branca Sofia solteiro 185,00 °Co.Pbaelarto.erstsao.mltP_al,rdo.a mtro

�l,83,'"',,gOi', 'I"_

Co.íchà':Darcy mercerízâda' 311).,00
,

.

,
Co.lcha.'·N�na Japo.neza 355;00 FlaQelal Usa

.

, Colcha aveludada '. 230,00 Flarielâ;fustão ,
.

aof�,'
OolchaPríncípe de Gales 465,00 Creti:m6;de SOem. 21:1;;'",

,- Jogos de cha filtro ?25,00 oretone de zmtros. 57,CO ""

ALgodão. enfestado de 1,40 . 350,00
Artigo.s pI cavalheiro Algodão enfestado. de ?�OO .480,00

,- Trico.line branco. e em cores 25,00 ,-Calças de tropical pi rapaz 170,Ofi Popelíne a partir de 25,00 .

,-� Calças de tropical pi homem 195,00 Lonlta lisa 38;00 o

Terno.s feito.s, pi homem listado 1.500,OP ,Terno.s feito.s pi homem 950,00 Artigo.s fipos

'" Temos reítos pi homem linho. 850,00

'-,Terno.s reítos pi rapaz 750,00 Tacquard de Im40 / 25tl,OO
Ohapeos de Schantung 160,00 Tule de. Nylo.n 'la.vradp 1lJl40 llW,OO

,- Chapeo de la 220,00 Organdy Sulsse. em, côres 110,00
�

Chapeo. ,artigo. fino. 350,00 Tweed tôdas as côres 95,00
Nylo.n l'81vrad!)· 62,00i ' Artigo.s diverso.s Piquet branco 90,00 ,-I Piquet branco. aJ;ti. superior l�O;O,Q

_., So.mbrinhas pi menina 95,00, Piquet em c�res c/fio.s seda 180,00

I0,'" So.mbrinhas pi senho.ras 130,00 Bo.rdado. tipo. Laise 6522,'00°0So.mbrinhas artigo. superior 265,00 Cassia tipo Laise
� So.mbrinhas changeant 380,00 f,Aw�ed 245,00 -,I" Guarda chuva pi ho.mem 120,00 Co.lchas fustão solteiro 145,OQ �

Camisas feitas mi manga 85,00 Co.lchas fustão. casal 180,00 o

Camis'as feitas cl manga 150,00 Colchas branca �ofia casal 2,43,00 •
j Alem dêsses artigo.s � firma dispõe ainda' de �ra�de 'e

I

vari�do estoque
-

�,::' de brinquedos para O NATAL que se apllovJma.
'

'

, .' "

,

RUA FELIPE SCHMIDT, �.o. 20' I': ..
C�()__()__()'-'I)""'()__O�""'(""'(""'(���I��O�(�(J4

/

F'lofianópolis, Sábado, 10 de Novembro de 1956 "I
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIABIO DE S. CATARINA

,

...,_

EOONOMI-A
.'

i_ .... ,

COMU·

Inscrição.: Cr$ 100,00
II É P O C A:

EXAMES DE ADMISSÃO:
Realização.: 16 e 18 de, fev'ereiro. ;

"IInscrição.: 1 a 13 de fevereiro.; das 8 às 11 ,ho.ras;
Do.cumento.s, etc., co.mo. ach'na.

G I NAS J O E 'C O L É G I O
I É P O C A:

, -

Exames Escrito.s: 16 a 30 de n,9vembro.;
Exames Orais: 1 a 12 de dezembro..
NOTA:- Quem tiver faltado. a exames po.r' do.ença,

fará o.s exames de segunda chamada lo.·
go. que esteja restabelecido.. Quem faltar:
po.r engano., atraso., etc., perderá a pro.va
e terá grau zero.. (Po.rt. 501, art. 61, §
2, c):

NOTA 2 - Para efeito. de prestação. de eJÇames, o.s

aluno.s devem estar quites co.m'a Tesou·
raria do. estabelecimento. e ter freqüên.
cia de 75% (Po.rt. 50l, art. 57).

Exames de Segund1a Épo.ca. Ginasiais e Colegiais.
Inscrição.: Até 31 de janeiro.. - Po.r exame

Cr$ 5.0,00
Dàtas do.S ex,ames: 15, 16 e 18 de, fevereiro..
Transferências: Janeiro. e fevereiro..
NOTA:- As transferênci�s seja� ,pedidas, antes

do. dia 15 de feverei�o.. Cada documento.
Cdll 30,00. Sendo. o.s dias �5 a 28 de feve­
reiro. reservado.s para exameS de segunda
épo.ca e matrículas atrasadas, as transe,

ferências pedidas nesses dias, pagarão.
excesso. de Cr$ 50,00.

M A T -R í C U L A - 1957
1 Datas:- Cu'rso. Co.legial - dia 11 • 2 • 19'57�

Qua,rto.s e terceiro.s ano.s - dia 12,� 2, • ,57;
Segundo.s ano.s - dia 13 - 2 - 57;
Primeiro.S 'ano.s e Curso. M'édio. - dia 14"
-,2 - 57; �
Matrículas' atrasadas - dias 20 a, 26 - I

2 - 57.
'

I'2.- Para efeito de matrícula, se exigirá:
a) Dúcumentação. co.mpleta, inclusive uma foto­

grafia 3x4;
b) Quitação. 'mimar, ,para o.s aluno.s de 17 ano.s

Os campõneses. que aban­
do.naram as emprêsas agrí­
colas ,coletivas' do go.vêrno.

i fo.ralIl:<denunciados e o.s ad­

I vogado.s que se ofereceram
( para defendê·lo.,S foram de-

'I':.' sau-torizado.s pelo.s· Trihu­
"

nais. Suas licenças de ad-
vo.gado.s fo.ram canceladas.
Alimentaram-se as quotas
de, pr_o.dução. para oA agri·
cu:ltores' individuais e se

impuseram pesadas multas

e p_unições aos que nio sa­

tisfaziam as guotas deter­

mjnadas. A ,imprensa
'

co..

mmiigta denuncio.u co.mo.

,tr.aidor.es o.s agricultores
, que .apando.!lar,am as gran­
,jas ,eo'letivas do. govêmo.
,Há 3 ano.s, _Nagy ,tam­

bém ' prometeu dar tpenos
,Jmpor�ância à indústria pe­
;gada ,a acelerar a pro.dução.
de 'bens. 'de co.nsumo geral

�

'pár,a 'Ü'''Po.vo.. Ag co.isas se

repetiram. As I:eformas não
fo.t.am eumpridas.
, Em abril de 1955, Nagy
.fo.i destituído. de seu cargo.,
e transformado em boàe
�:lÇ.p'(���io.. T'�do.s o.s fracas-

"',"
80.S é,' C�,la�idades lhe fo·

. ,ram atrllbmdo.s. .

co.munista.

o.u mais; '!,
,

c) Pagamento. da, primeira pr�stação..
INíClO ,DO ,ANO LET.IVO·

De 1957: 1.1:! de:março.,c à.s a ho.ras.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Tempo. de/pro.vas: 'Das, 10 às 11 ho.ras.
Janeiro e fevereiró: Das 10 às-ll ho.ras.

Na �poca 4ái�',i:riatrículas:- Inscrições 'das 8 às
,

das 14 à.s 17 ho.ras;
.

(ao.s s.ábado.s, das 8 às'
11 hll,ras). ".',

.

"

.' -

� I .

Fêrias da Secretada l 23 de dézembro. If, 7 de jal!leJro..'
,_

. ;:. ';�" .;. "

.. ,
,

I.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



. � 'deputado' Lenoir Varo

gas, Ferreira, líder da bano
cada pessedista, voltou a

abordar, problema. (�O trigo
catârineÍlSe, fazendo em tor­

no .

do me'smo imp�rtantes
.consideracões, bem como a

I presentaçã,o de um' re9ueri,
mento à Mesa, no sentido
de que, o\.i'vido, ,o plenãrio.
fôssé en;viado _ à, Rêde de'

Viação. Paraná-Sa1}:ta Cata-

rina, 'um telegr�rqa; afim de X X X Recente' áto do sr� P.resi- madas, pelas elevadas qua-
que não falte tral'lsporte ao E' da história que as dente �a República, assirta� llidadês de cllrater e' de cora-

trigo catarinense na presen! enxurradas passam. E' as do na; Pasta da Guerra, pro- ção, ao par do elevadó Pa-
,

-te safra, de vaUosa estima fôrças. 'm�rais sempre', moveu, na Arma de Artilha: drão profissional.
ao crescimento ,econômicQ 'de vencem. �, vencendo, fa- ria, �o posto de Capitão,' Os

.

Santa Catarina. zem oxigenados os meios los. r. Tenentes. HENRIQUE
ORDEM DO, DIA e' h'gidos ós indíviduos., AD()LFO DE ANDRADE MA-

Na .Ordem do Dia foi a.. E os sadios vivem das: CIEL e ARMANDO DE AN·
�

..a , ,
' ,

..

'pr.eciada. a: seguin�e· :ml1,�é.� ". garaptlas' de Serem sa· DRADE Mf.CIEL, dois cats,-

ria' .' .' ',}1?-:;" .dios. E�l>ómente nos im-

r;;isCÚss�o \"e ,votação' ci;{
'.

prestávéis .haverá :rp.edo
l;'rojeto �e 'L'e,�, n .. 73 A/56 -� .

e iemcir. Da. justiça,.
\�Iê�,�i

��h�"�-�'o-ãmfl�eí1v1ãrá�5oõhOmenaliãiiSUei'W
RIO, 9 (U. P,) - 4- cnse r, ínternacíonaí provocada em Suez -e agravada 'com a invasão do terrttprio egípcio por fôrças anglo-francesas, teve reflexos \ em nosso país. Como se sabe, o Brasil firm

acordo com � ?N,U. ,lla�lt coiaborar com; aquele organismo toda VeZ qU� se tornasse necessário o enlvi� de tropas visando a sssgurar a paz mundial. Por isso, .o Prssídsnte Juscelino Kubitschek re

níu o s:u mínístérío e. em prasençajíos c�efes müíteres, estudou detidamente a situação. Ao �inal, ficou decidido o Envio de u,m esquadrão. de 500 homens para fazer parte da ,g'uardainternacional'q
mantera a ordem no Canal de Suez, agora ocupado -por forças anglo-francesas.

RIO, 9 (V. A.) - O 'presidente da �epública enviou esta noite, uma mensagem ;�o Congresso Naclonal, acompanhada de exposição de motivos do ministro das, Relações Exteriol'es, relativa
cumprimento, por parte do Brasil, da resotucão aprovada a: 7 de novembro, pela qual a Assembléia Geral' das Nações Unidas ,cria· uma fôrça internacional de emergência, para o fim de assegurar

restabe�ecimento da paz no, Oriente Médio e solicita de todos QS Estados membros da Organização que prestam a ajuda necessária ao comando das Nações Unidas para o desempenho de suas fu
çõas, íriclusíve .as. pro�idên�ias i�pensáveis à pa�sagem de çontíngentes militares pelos respectivos terrttóríos.

.,

.

,

• ,. ... .

.

.

A mensagem presídencíal ao Congresso, que fOI entregue pessoalmente pelo Chefe da Casa Civil da Presidência da República, sr. Vitor Nunes Leal, ao presidente da Camara dos Deputados, às 22,
horas, historia os acontecimentos havidos na região de ,Suez e a convocação urgente do Conselho de Segurança das Nações Unidas para o exame da .grave situação decorrente daquelas hostilidades. Oll
serva o documento envíado ao Congresso que estamos diante de um apelo das Nações Unidas! aprovado pràtícahiente pela .totalidade das nações demoerátícas do mundo, no s'entido de prestarmo.
uma contribuição efetiva, ainda que bastante reduzida, para o restabelecimento da paz e da segurança numa das' áreas estratégicas, de maior ímportancía no mundo de hoje

,

.h.- .,-..�_;-.......v...-�,!"� .- :•••••••••••" "'••••••; ,_
,;,••.;. -,."':.::;:. "' � JOJ'.�A••:.••••••••':'.�

�••••;.•••••••••••••••,;....

H'a
.

Asse'mLle' lia I�·egl·slatl·v·a '�,o '�:S''t,a'.�'o '

. BILHETE:· Um lelegr_maU I: _ U 'A Os aldo Mello Sr..Governador do Estado - Nesta
O ,. V '

, Tendo chegado méu conhecimento, governo Es

i-\ Proposta Orçamentár�a Orca a receita e fixa a des- PROJETO DE LEI .portadores de doerrças, infe::;- � do. mandou executar arbitrariamente todos contribu

continua sendo o mais ím- pesa do Estado de Santa C9-' Considera de utilidade to contagiosas.
�

_Meu .prezado amigo Osval- tes não' pagaram taxas Agua e Esgotos, como cida

portante \
assunto da

. casa, tasína, para o exercício de pública a Socied�de Hos-: Emenda' 'a� P,rojeto ou à do Mello. brasileiro contribuinte cofres do Estado,' dentro

estando a expirar-se, de con- 1957. pítalar Beneficente "San Pro_posta Orçam�ntátia para.
. Incentivador que sou, da direitos inalienaveis qus me são" assegurados pela co

formid'ade regimental, o pra- 2a. Discussão e votação do tíssíma Tr�ndade", ele 1957 em discussão na As- sua magníflcá campanha em titliição do meu pais, venho protestar perante V. Exc

zo para as discussões e apne- Projeto-Ide Lei n. 69/55 Campo Alegre. .
sembléla favor do, progresso e, d3S. por este tão infeliz ato do governo de V. Excia. V. Exc

sentação de emendas ao Or- Autoriza a aquisição de uma Art. 10 _ Ê' considerada Destaque-se da' dotação, cousas da nossa capital, não sr. Governador' e seus competentes e nobres secretar'

çamento, A matéria tem, área de terra, no município de utilidade pública a So orçamentárta, constante da I pósso deixar de trazer ao co- não ignoram de que todos os impostos, taxas, são a

provocado constantes obseé- de Presidente Getúlio. cente "Santissima Trindade" respectiva proposta' para o I nhecímento do prezado amí- 'tortsados e regulados a sua cobrança em lei, e ningu

vações verbais dos parla- 2a. Discussão e votação do com sedena cidade de cam- exercício de 1957, 'Sob código' go, o seguínte fato:
.

é obrigado _a cumprir e fazer um pagamento exigido p

montares, mormente os li- Projeto de Lei n. 94 A/56, - po Alegre, neste Estado. local. 65-2-068 e' geral 81.221 Outro dia, ao passar pela ;0 poder executivo que não seja em' virtude de lei, p

gados a bancada oposíctonls- Declara de: utilidade públíea Art. 20 _ Esta lei entrará' "Serviço de 'Fiscalizaçãp d�1 A�enida, H:rcílio Luz, tive a cconstltuicão �o pa�s s. clara no �eu !lrti�o '14: pa

ta, destacando·se o trabalho a "Sociedade Musical Ma· 'em vigor na data da sua Fazenda, "Caminhões, camí- minha atenção voltada para gra:fo. 2.0 que dIZ claramente que mnguem e obrlgndo
dos srs. Estivalet Pires- e Le- frense", 'com sede em Ma- publicação, revogadas as onetas e· [esps", que é de ..

I 'o Estádio "Santa 'Catadna" fa,zer ou deixar de fazer alguma coisa senão .ém virtu

noír Vargas Ferreira, que já fra. disposições em contrário. Cr$: 8.000.000,00; a importân-I da Federação Atlética Cata de lei. Chamo' mais a atenção de V. Excía, e dos se

:�iveram o,poxtunidade; de 2a. Discussão e votação do Sala das Sessões, em fi de cia de Cr$ 250.0(10,00' I_rinense. .

. competentes e nobres s�cretar.i0s para o artigo 14 par

demonstrar, da tribuna da- Projeto de Lei n. 134 A/56 -- novembro dê .1956..,
,

' Com.o destaque. acíma, 'de.' Parei e olhei, dsmorada- :gr�fo ,34}:I_a",.Çonstitpição federal porque o que mand

quela
.

Casa, as falhas fla Considera de utilidade pápli- Antonio Gomes de �lmeida Cr$ 250.000,00, Inclua-se; oIJ-- �ente, àque:� �raça de e:: ,faz�r o go,,:e�no. de vossa Excia., é um ato arb:itrar
· grantes contídas no preces- 'ca o "Joquei.. Clube aanta _ Deputado. de couber, no orçamento. paJI portes que ja fOI palco ue esta fora da L,�I porque o governo do Estado nao te

so, que contríbuí para. a· au- Catarina", com sede em Flo- . JUSTIFICAÇÃO ra o exercicio de 1957,' �ob grandes e tnesqueeíveís e�- lei não está' amparado em lei nem tem autorização orç

sêncía aa ,técnica administra- .ríanópolís, Sob a denominação de So código especial, .uma dota- 'petáculos nacionais e inter- mentaria para'. cobrar tão monstruoso descalabro. Ch

tiva, fator ímprsscíndjvel à EME,NDAS ' AO

ORÇAMEN-, ciedade Hospitalar Benefi. Ção. correspondente àquela �a.ciona,is. _ .. m.
o :m'�is ajnda atenção �e V. Excia. � seus nobres s

· exata e completa elaboração TO cente "Santissima Trindade" I importânCia, com oS seguin- Antes nao o �llYesse feito. cretarIOs que 'tenhatn a fmeza de lerem a verdade de

da matéria.'
", . I. O deputadO Estivalet Pires foi constituida, na cidailie de tes dizeres:

I O aspécto hío póde seI de março Ide 1953 - Estado de 28 de abril de 1953

A Proposta Orçamentária apresent�u iffiportante 'e- I
Campo Alegre, neste Esta-I "Auxilio ao HosPitai 'é Ma- mais precário.' �stado 15' de setembro de 1955 Diário Oficial n.o 49

chegoU: em cima da hora 'à-. Il,len'�a' a�_ Orçamento q�CI do, em data de 6 de' junhQ ternidade "Sagrada Família' O mato cresCeu por tOd03I'?� 21 de agosto dê 1955. Comunico �ais V. Excia. ,de q

quela 'Ca�,' procedent'e do' tramIta na Casa, deterJ;Iu- de 1954, uma sociedade ci"l de São. Bentô do Sul I os cantos. . nao pagaremos etn absoluto esta Ilegal e absurda c

Palácio do Governo,' ondf' nando suprir o ,art� �O' da IVil ?ue tem por fi�alidade. Cr$ 2.50.000,00". _. ,

,. 1 b portão princip,al está br�n�a po�que i�'emos em for�a coletiva para os trib,
ficou a disposição, por 'lar· Proposta Orç�me�tarIa, que' preClpua .a, construçao, na

I
Sala das Sessoes, em 8 de !l�la metade,. :emen�ado de n:�IS do paI�, pa� a o �overno federa� para as pragas p

go témpo, dos' integrantes concede autorIzaçao ao G_o'l referida cidade, de utn hos· po!vembro de 1956. j'taboas de calxaO.
•

blIcas. �ara os JornaIS, para ,que n�o se ·consuma nest

da Frente ,Democrática. TM vernador do Estado' ,a fazer i pital com a .denominação de l ANTONIO GOMES DE AL- As arquibaJlcadas ,nao terra dIgna de. urna melhor sorte. tao monstruoso ate

detalhe tirou da bancada,o' abertura de crédito suple-' "Hospital S�o Luiz", apare- MEIDA.. I I exist�m mais. ,A pmtura qe- t_ado.e verd�,deI,ro massacre que �I�a arr�ncar da bo.c
Pbsicionista a oportUnidad� mentar. Llhando:Q. , do indispensáved JUSTIFICAÇÃO sapareceu. dos nossd's fIlhos e de.nossas iamIllas o pao de cada dI

de um mais aprimorado es.:., Emenda ao Projet.o ou à serviços medico-Cirurgicos," O Hospital e Maternid�de Alí, tudo entristér:!é e até e o direito sagrado de viver. O povo �legeu um govern
. iuda e consequentemente um Proposta, Orçamentária para faJimaceuti60s e., hospita1ares '''Sagrada Familia", de São envergonha a g�nte r.�tari- para promover o seu bem estar e felicidade e não par

melhor julgamento. sobre :1' 1957, �m discussão na As- l,eIp :gf:!ral. _

.'
,., ,"Bento do Sul'.presta ,grande nense.

.
d,ar-lhe su?r: lagrimas. e S:1ngue. Senhor Goverrrado

matérià em si,' que nada de sembléia .e de �utoria �o I Terá, assim a So�iedadc (i!:�Sistencia. ,3 ,jndi��í;l�'és, aos' A p�aça, de. esportes lia pense e reflIta. AtenCIOsamente.

nOVO apresenta, a não ser deputado pessedlsta Anto- p,Qr força,dos seus estatutos' mene; favorecidos �da' sorte, FAC, outrora tao �traenta. p Agapito 'Iconomo
aquilo que é do ,conhecimen-. nio Almeida:

.

d� pr'estar 'gratui,t;npente as .razão por. que, é de justiça' movimentada, é hoje mria '

to da opinião pública, e que 'sistenc\a ,'medico;'
.

cirur,gin.; que o.:Pod�r B,úblico auxilie Budapest deformada c mal ·'B,-bl.·ole'ea p,·u'bl."ca 'Munl·c'.·paconsiste no atendimento aos

8
fl,lfmàee\.I,tiva e,lÚ,5spitala!;', em ; aqlfela'� Jnstituiçãc:i; a> única tràtada, vítima. da �.ç'io des-'

\

.

,

'anseios políticos - do b}oco

D.S·.ca·-,p'.etS.,'
seu' estabéfécimeIÍto a 'trrdol;!' no Município ácimã referi· ·truidora do tempo e da ga-..

. .

do 'Esfr-el·to
governista. OC enf!Írmos in'dige'l'ltes, não do.

'
._" .

rotad!;\ imp.iedosa.
'Além de muita COUSa ins·

.

Ois,sera-se na: ,_ocasião, qUil _ A Biblioteca recebeu mais as Seguintes ofertas de

_,pir3;da\ nos objetivos políti- o Estãdio será demolido, bré·
.

vros, para o em:i<iuecim'é.nto de suas e;;tantes:.
co,s 'de certos e determinados vemente, pelo Govêrno do Do dr. Professor Rercilio Zimermann, 5 volumes;

'grupos, situa'se na matéria
\
Faire l'Amerique e fai· Estado.' uma coleção' da. revista SELEÇõES, ano de 1955;

a éXór}fitância financeira re le Brésil, cederam vez Não acreditei!
'

. Do' sr. Nivaldo Lopes de Almeida, proprietã'rio
traduzida na distribuição po' ao faire la Florianopolis.

.

:Não posso acredit�rJ
. vrárlà Líder", 27 voluIhes�

lítica das dotações orçamen.. Aqui agora, é só chega�, Ainda estou lembrado d.as Do sr, Egidio Amorim, 2 volumes;'
'tái'ias, subvencionando aI,. meter o.S peitos; depoís campanhas memol,'aveis" ren· Do sr. Jorge 'Miguel Malty', 4 volumes;

guns setores e tirando o di de destruidos os docu- lizadas em nossa capital, tell Do sr. Luís Carpe:: de Carvalho, 4 volumes;

reito de outros, visando eX- mentos de ide_!ltidadê e do .a frente a figura dinâ'l�i
_ Do sr. Arnoldo Jéqui, 1 volume.; \

clusivamente prejudicar O� esquecidas as cumplic-i- Florianópólis, S(l.bada, 10 de Novembro. de'1956 ca de Osmar Cunha, afim. Do sr.' Aci,Cabral Teive, 39 volumes

interesses .. ad�inastrativos dades com o passado. Os
' >'

de que aquéla óbra fôsse Da sra.. Viú:'{a Alcino BrognoUi, 14 volumes.

de varias comunas, governa�· grandes vigaristas. por concretizada.' De uma dign.a pessoa que o· fl!z anônimamente, 80 VIJ-

das por pessedistas. serem grandes, é que an- HOJE
_ M''an'1--feslaça-'o Tod'os, nós colí\boraml)s lumes. . '

.A bancada do Governo, dam So.ltos. Se fossem
..

- .., _

_
.

com milhares de tijólos p,�,- 'Reunião da Sociedade dós Amigos da Biblioteca
.

por sua vez, conserVou-se no pequenos, estariam ob-
'

,

'd
I ,

,

I' I .
ra a construção do empreen·,

.

Por não ter ficado pronta a modificação na instala-.

silêncio. Se não 'dell impOl'- servando o sol quadricu- ,., e pro es o '

dim�nto magnifiCO e nec�s�r ção de luz do prédi'o da :aibliotec�, foi transferida 'para a

tância a-os' �ebates, ...' pouca lar. Pôr 'banca, nesta sário ao desenvolvimehtc dos proxima semana, a. reunião marcada para hoje, sábado.

atenção dispensOu às críticas martirizada Capital, não. CONCENTRAÇãO, AS 19 HORAS NO LARGO FAGUNDES espórtes.em nossa cid_ade. ------.-------------------

�posicionistas, porque no dependé' de licença, de Frente Operário Estudantil Daí, a minha tristesa pelo .

momento da Ivotação, a ma- idonei'élade profissioníd. Círculo Operário de FlorianÓpolis abandono do Estádio c 8

: teria será aprovada; pela co-I Só depe�de d'e ousadia. União Beneficiénte e Recreà,t�va Operária enorme. súr.presa pela noti

· nhecida maioria.
,

O resto fica por.' conta da Juventude Operária Católica _ Florianó.polis
\ cia da sua demolição:

. T,odav,ia, 'não tem fugid�). inversão. de valores, que Juventude Operária Católica _ Saco dos Limões Convido o prezado .amigo
de. alguns representantes 3- os poderes públicos, to- Associação Beneficiente de Pintores

' para realizarmos uma cam�

posicionistas, o dever de a.' dos, prestigiam. 'panha' vigorósa com o obJc'
Juventude Independ�nte Católica j

Pontar as falhas que o pro-' Depois, quando. cada tivo de j:mped1r tamanha !'cl

I
Juventude Universitária Católica

prio bloco
_

adve,rsárl0' co- um co.me�a a dar do Sindicato d_os Tr�balhadores na Indústria de 'Cons- vageria.
nhece e nao desmênte. As� i que tem, chega o arre-

trução Civil
P.àra fiI)alisar; péi;O ao brt

si� ·vem. se desenrolando � I pendimento. Ouve-se, en-
..

Liga Independe�te Católica .,lhante jornalista que

'batalha do Orçamento" na tão, o mea culpa p-elos deixe de v.êr,- pess\'JaJmente,, .. ,
.

Sindicato dos Panificadores de Florianópolis
Assembléia Legislativa, com santo.s venerados e pelos Comissão de Combate à Carestia. o que résta dp Estádio da

a apresentação de uma .ma· altares construidos com FAC.
Convocam Os seus associados, operários, estudantes ,e

'téria vazia no· seu cQ,nte.u� dinheiro dos impostos, Um abraço do amigo.
, o .povo em geral para ,particip.arem da Manifestação Mons- ....tI

do, .

porque não atender a como se bnposto fôsse tro de PROTESTO contra as INTERVENÇõES ARMÃ1;>AS Acy uabral Tei:ve.

conveniênciâs essencialmen- para imposto.res. EM PAISES LIVRES, que' se realizará hoje às 19 horas.
te administrativas. ,

Os de casa', não pres- A concentração de todos os manifestantes será no Largo
AINDA O TRIGO. CATARI.! tam. Não. fazem mila- . .' .

NENSE
Fagundes, rumando. em seguida para a. Praça Quinze d-=

gres. São honestos.
Para os ádvenas são

No...embro' onde falarão varios oradores .

burros. Nã� faqueiam. Florianópolis, 9' de novembro de 19&6.

Não entorpecem. Não 1'ea-
A ComisSão ·Orgànizadora.

lizam. Não vendem es-
JOSE' LU! ZSOBIERAJSKI

cândalo. Nem silêncio.

,.

\ '"

Na próxima segunda-feira, 'ao que anunciam, re­

tornará ao Brasil o sr. Irinéu Bornhausen;
O fato não tem nada de extrá�rdiriário. O ex-go·

yernador, ciepois de arrear o abacaxi, saiu pelo muo'

do .. em dulce far niente. Agora, cànsado de não faz�r

nada, volta.
Os udenistas locais, entretanto, pensam que o dia

12 vai ser feriado nacional.

rinenses ilustres qu.e vêm

. au:mentand9 o prestigio, da

'tei;ra l1at�1 nas FÔrças M-
I '/. ,,�:.}

Devido à gravid�l.(;le da si­

tuação internacional e às

dificuldades a serem enilren-
.

'"

,taêl_as· 'Pela França" não se-

'rá realizado Q Grande Baile

em homenagem à AL�ANÇA
FRANCESA, por ocasião, d!!.

inauguração de s�u set�r
social e da. celebração do

Armistício de li de Novem-
bro.

' ' ..

Esta decisão do .prof. Jac­
ques M'Qussempês, Diretor da,

Aos briosos conterrâneos, Aliança 'F1rancesa, foi toma­
filhos do nOssa prezado con": da rio �entidQ de adiar-se �'
terrâneo sr. Armapdo Caval- inauguração referida" trans-

ca,n.
ti- Maciel, a.lt,

o

JUI;1,.cio".n,. ,1.-1 ferindo-s.e. o. Gt:�.nde
IB,aile

I:rio do Ministério da Agri-;' para quando surgir u'a m'!-.

'cu}tura; os ,cumpbmeiltosllhbria na ,situação' lnterna",
respeitosos .q� O'ES1'ADO. i don;à1,.

.
.

\
',"<"-:-;'.' .,'�'.

/

Alianca Francêsa·
,

AVISO
"

Mas respeitam.
E se respeitam. Na pro­
fissão, sem partilha' de
premios. Nos nomes, pe­
la. tradição. Na so.cieda­
de, que frequentam, de.
direito.

.

E as çomit�vas e as caravanas já se movimentam,

para o beija.-mão de chegada, lá no Galeão.
Tudo isso seria normal,' que saudades são saIÍ-, �

dade�. Mas acontece que anda aí pelas esquinas' um
boato' terrível: que a recepção será oficial! Em outras

palavras: que as passagens etc. e tal estão sendo re·

quisitadas!
A confÍrmar-se a noticia, teremos que lamentar

. o retôrna.
Já não· eh�ga o prejuizo q:ue o Estado sofreu C0111

os cinco 'anos?
...._,

Se já chegou um quiJllquênio, para que mais chl!;­

'gada?

\

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


